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Baartptorio, ratfaçfo • 0T3c'naa--r\ia Baaara! 
Caraali«,7, (Aatlgi Joio Xlfrala.) 

Slo aaaaoa agantaa deite capital, Incumtüctoa 
la raoabar Importanoia» tig aaalgaataraw i pubil-
caçtaa, oa ara. Rodolpha Piai» da OINelra a 
Baptlala Bailla. 

O T E M 1 ' 0 

Commliaão Ceogr:phloa a Gsologloa 
Balatlm Matuorologlco 

sr. Bagnnda falta — 1 proaüo barnmt-trlca 
s». foi da tií». 6u ata., ia T torta Ja aacl* 
daúUb a- in. , ia 2 »T«a urde. 

A t»«n*awrs aast.its M ds i -U oà nl-
fna. da IV. 4 „ 

Vjtólo p̂ adoilnantr MI 
Iftta, naa 24 hort« jflram., 
Tampo tarai, aocoberto. 

A P R 0 P 0 S I T 0 

D A O S G O L I A 

Em sua edição de S do cor-
rente, diz a folha lttndrinn the 
Ociily Teleprírph: 

o 
üaptain Benrle, of the 

Cape T-wn Hfghlan lers, 
has admitted givtog or.lera 
for the decapitation of the 
body ' f the Boolman» rhiof 
I i «k • Jiinlj». and has beco 
disiui-ifled th9 corps. 

Pe lo faci i de ler o èspitão 
ínglR7. consentido ná dec.-ipitução 
dc um chefe r belde, foi sum-
mariamente demittido do exer-
cito. 

A o passo que se procede r.s-
sim no Cabo da Bôa Esperan-
ça, no Brasil é festejado, com 
delirante epthusinsmo. o sr. ge-
neral Arthur '..scar, doaule de 
cujo procedimento com os pri-
sioneiros jagUnç s flc. n perder 
de vista o do c | itáo Scurle. 

Ironias da serte! 
Lá, é um militar q'ie consente 

apenas na dtCipirsção de um 
inimigo; aqui, é um general pe-
troleiro que manda degollar, 
um por um, cer.ten.is de pri-
sioneiros ferido?. 

L á , ó u >i militftr expulso do 
exercito; aqui, é um general fes-
tejado, glorificado, e talvez, 
promovido amanhã. 

Eatá era 8. P*ulo O ir. barão G j 
ralflo da Bevende. 

Faculdudn de Direito. 
De I o a l i de nortiinbro começa 

o pagam mto da segunda matricula 
dos alnrnnoa qu^ devem prestar 
tunen no flm do uno . 

Extiaese hoj»., ia horas do coa-
tnme, mui» nmr. loteria de H. Paulo. 

L e i l ã o 
O entimavel leiloeiro «r. Moreira 

Campos veodsrã hoje ao correr <*o 
marteilo em i ua *g moia, f r ia Ma 
reolial Doodoro, 8'A, ao meio dia, 
om oofro do ferro ti prova de fog i, 
fogão americano, piano, esorivani-
nha, ármarloa, mosas, espelhos, lou-
cas ctu. 

«DVOBAII09 nra.O!lfolra Hicoral • KandoB 
a * ÜJlo - Larjq da Bi, z. |aoo>adn aarnalj. 

J a g u n ç o s d e g o l l a d o s 
Ol nossos oollegai do Fnnfulla, 

oommentando a noticia da degoll», 
na Bahia, dos prisioneiros jagunço», 
assim se exprimem: 

«Coma itülieni, anoora tnrroris 
zatl e raeoaprieeiati dsll« )>arbarie 
inaudito e dalle inomane rfferatez 
zs ehe aoffrirorio iti Afriea i noat.i 
soldati, prigionii-ri delle orde abia 
Bine, aro ri nmo di tntto cuore olie 
la triatn notiiin vnnga presto ara«n 
tita ufãoialmnuti e reoixamente. E' 
Boddiafasiono ohe rnole il sentimen 
to nmano; ohe roelama la eiriltá. 

In Afrioa, fu un pop jlo aemi bar 
baio ohe inorudoli ountro atranie-i 
invaaori. Qui Farehbero soldati di 
nna naiione civil» chi npargnreh 
bero U aangne dsi frat.-iii. Sarobhe 
orrlbile l> 

Passamento. 
Após aete itias do pa lenimcnto, e 

ninda no Tfg •r da i«lido, fallooeu 
hontem, nesta capital, o sr. Henri-
que Porohart. 

Nasoido om Hantos, onde oon 
ta numerosa famiiiii egraude nume 
to de amigos, de<d« moço dedioou 
ae ao partido republicano, oocnpan 
do nefie poaiç&o proeminente e fa-
zendo parte ultimamente do dirá 
otorio governista d»<iuelia oidade. 

O sen oadnver (oi dsdo á aepul 
tura hanUm, ái 4 horas da Urde. 

A' sua exma familia, aa nosaaa 
ondolenoiaa. 

o 

ftJàBI&fô&S 

Causou pe.isima imprespllo em 
todo o lSr»Bíl a n itioi» de qao o 
general dynamit»iro o puttuieiro 
onrô.ju a viotorla final noutra os ja 
gunfus, mandando dceapiulaiamen 
(o dofoilar, utn por um, todes oa 
prísio.ieiros que cs roVcaoa da 
guorra Cr.erauí oaliit em poior das 
forças l>>gaos. 

Ao que lümos algifes, o sr. Car-
loa de Carvttiho prutoaton, perante 
o ar. prosiuents da iiipuliÚea, con-
tra o birharo mr rtioinio, de qu? nfto 
se cncGnt*a ura unioo exemplo na 
historia destu infelicitado pais, c.T 

í,'td Jn,lnotvAa <lt\e «o d«a 
•>ni-.ilar»hl uo Turuai e em tíanta 
Catbarira, quando governo o ma 
rci-hal Flcrmno. 

Mesmo ueesa quadra calamitosa, 
o fmilamonto summario do viotima? 
innocentos e a dogolla, também 
•VCüdkla, >le revoltusoii ropublica 
n^u perdom muito, om rua utlvagi: 
ria, ee 01 nn»npi"ri>.*in<j8 "ow. tf 
íeoentes atroiiiüadoa quu tiveram 
por theatro um recanto do Bertio 
bahianO. 

O due Moreira Ceaar piüticor no 
8nl ó perdoavel deante do qüe no 
Morte .aaaba agora de praticar o 
general Arthur Onoar. 

No Paraná e em Banta Cntharina, 
oemo, aliás, em qu&di todos'os Es 
tadus da Kepnhhca, foram, no pe-
ríodo da Kevclta, txeuntados sum 
mu ria u m te muitas dexenas —que 
digo ou ?—muitas c»ntenas re 
vi ftos<jR ilce cttHiríci om porior dos 
baíaibúos guvcrniotjS, além de pes-
sjas que, «< m o Ubrom, cruui, o -m 
tudo, inimigas pegBuaes dos irs. 
oommandautt-s, cu, aimplo^mor.t-i, 
antipathi^adaB por elie?. 

Pasaavam nes, porém, pcl&s armai 
á medida qao t.uúam a desventura 
de c.ihir prisioneiras; hnje, oru"> fa-
» UJ!>1 cu degolla ' »e oincu.tcijnhl, 
dez Herium u1 vict:ma«, no di>t ao 
guint», quinse... Havia, mtrao, diuB 
eu que ráo «u r< gistrava nenhum 
caan de <lumioidio 1 gal> 

F^e'0 i ;t.ntioo p vém, utt̂ i se dm 
ug.ira ron n jjbanil que u Hci>n 
biic» glonQ a. íth nlauua diuK, lu> 
ordem do e. exo. fez o qne ulu lo 
graram faz^r toUus aa oi » a i jnu 
tas doa deminadons uo Brasil do 
1893. 

£m uma n c i t a i c-.a»2 dn ar 
ruial Liahiano foiam iüconuiadas e 
quiuliMLtai mulber^a n or auçuu 
laortas » dyrvmito e n kureze-ne. 
Doprua, cm (K.U 10:1 dias, ooi pouoas 
ho:a4, t-lve/. Ci.-nttnia de ja^uuç ia 
tiveram a cub y» dee'ipa'la poUa fa 
cas afiadtti dON ôol »u Io1* do g^vernü. 

E, assim, tiáo podia <i»ix»r >iaim-
p^Í-suî nar prufunlamenti PH bra 
aileitot casa act) dothumano de 
crueldade inaudita, muito mnia do 
que todea os luriorts do tempo da 
Hcrolta. 

Oa braaileirrs, digo muito bem; 
ou brasileiros, os uoad- mioon ds Ba-
hia, porque fnjo d» uoroJitar que o 
sejam t >dos squ' II- h ([ue ruceboram 
naquella capital, debaixo dn pcm-
posas fjsaas, o gen-ral Arthur Os-
car, da mosina fórua por quo nunea 
acreditarei que h •'•» briSlU-iro de 
ooraçío btfíante empedernido, ca 
pa« da applondir a degoüa dc l i r l 
'eioneiros feridos., 

FAnRino ptRRWOT 

Era esperado anto hontemno Rio, 
vindo da Europa, oom sna exma. 
familia, o dr. Martinliu Prado JR-
nior. 

IÍ«it!>rou-fle ao sr. minÍRtw? 
Fazonda o pedido pare qne á Al 
fandega desta capital seja diatri 
bmdft O úredlto de 38 7riõ$-187, afim 
de oooorrer ao pagameuto de dei 
pesas orm as rubricas 13 a 14 do 
aotuai exeroioio. 

0 A m a p á 
LA le no Correio de AÒKCVM, d" 

Bahia, de 19 do Orrrttte: 
• A imprenna botiria gr vei faotos 

dados eln Calç ien», por informa-
CÒei ehegadaa ao Par* a 7 do oor-
rente, pelo vapor Caulporé, qne fas 
o " « r rço da linha do Counany. 

No dia 22 de setembro dOn se p« 
queno oonOioto ontre um hollanacB 
e um InglBE, oriundos, como tedos 
os extrangeiros, daa Onyar as, finan-
do o inglez levemente ferido Isso 
orcaslonon na mesma noite reprera 
lias por paito dos ii gleiea, qre ata 
caraiu as oasan doa h ollatidezos, sa-
queando as o ferindo diversa» pes-
soas. 

No dia 25, um grupo de franoe-
zes, unidos aos bollandczes, agarra-
ram cinco ingleses, eonheoidos co-
mo desordeiros, amarraram-nos, en-
viando oa para Cayenns, na manhl 
de 27, pelo vapor Liffgel, que, oom 
a bandeira fianceza, estava anoora 
do no porto. 

Davtuo a constantes ameaças, a 
poi-ulaçáo de Calçoene está sobre 
saltada. 

Fioon oomblnado em grande reu 
nlfto, «m qno tomaram parte pes 
soas de todas aa Laoionalldadea, es-
tabelecer eo uma guarda looal effo-
ctiva. 

Tratava se da organisaçfto d(BBt 
ffnarda, quando a vilia foi presa de 
teriiyel iuMndio, animado por àj-
uauiito e lataa de petroloo. 

O fogo, aegomlo as informaçõel 
oolhidas, foi ateado por inullterea e 
amigos des icgler.cs. • 

Maio de cartas foram snbiti-
meute dovorudas pelo f.'go. 

A villa eetá reduziúa a um montão 
do ruínas. 

Ficaram apenas inoolames 12 ca-
sas situadas á beira do rio. 

Os prejuízo* s&o caluuladoB om 
trnu-ntoB contos do réis. 

O brasileiro Dj«by perdeu todo o 
seu negocio. 

Os ingleses ordenaram a retirada 
dc todOB oò diuH uompatriotas, que 
trabalhavam nas minas. 

E' posrtivol quo depois da partida 
do Castip^ré se tenham dado novos 
oonfliotoa. 

A F^lha rio lYorte, noticiando o 
oooorrido, podo ao governo que ten-
t -, p j ; momentos, livrar-se das ma-
lhas da polit.cagem para tratar da 
REPUO HRA8Í'E<*A: ( ' O N Í E NN N^OI " -
li aos oet&o fugindo per falia de ga 
rantias, abandonando assim aos ex-
tt«nr|»iroa nqtüllo qus noa per-
tence. > 

para LYMPHATISM0S 
ESSENUA PASSOS 

O dr. Eduurio Chaves foz impri-
mir em avulsos um soneto de nua 
lavra, deilioado a > Batslli&u Paulista, 

O festejado po-ota, que ha mu to 
abRjlou^ria »s A'u»»s. beb*(i na ho 
gue^ia da Puni a a neuessuria Í1.J 
piraçáo para poder cantar os glo-
riosos feitos do 1° batalhão, na to-
mada de Uanudos. 

Os versos e*iAo bons, BCDdo ape 
naa para lamentar qne o dr Eduar-
do Chaves deaaüna»so o soneto, fo 
chando o com um torueíto quo nada 
ti-T" oom a c*5ner.! 

Acaba <le uiaa vea, f»M j ; 
O povu do biaril Lio dá pr'a eicravo 
K aaba eam^Vbar qualiioar tyraor.?. 

(^bti-ve um mi z elo licença, orm 
f í ldo ;:mpl- s, o í > (.irjcnto d'- 7*> 
batolbfto de infar.tarir, Pc i ro P^ea 
Lea:es, pnre vir a S. Paulo tratar 
do negocio* do nau interesso. 

m m m i M r B t . \ s i 

('orre'o 

alheeõ :s pero 
do Br. CimptB 

Pnblica diversas 
dias á oandiàntuia 
Sall. s. 

Hegue se um ir'.'go t>ans?ripto dn 
Qiurta Cummertiil t Financei-a, no 
qllal, em francoz mr.Csrrunioi j r" 
alllrma que o prcgr>-Bro do S. Paulu 
é devido ao aotnal presi lunte !... 

Insúro uma 0'dem do dia do gc 
reral Arthur Oscar, em qoe o ofU 
ciai petroleiro nilo so dedignou de 
escrever este treòhfl : 

«0 exeralto foi bravo: 1 ataa ae 
laaV Ta'0'oalneate, lera Jimala ar 
ledar um paaao. 

A' tr*i';-Ão i-fyoa *m« drwrn 
ia «aroaai» 

InVejavol cl m -ncia a desse gene 
ral chefe, só oomiiaravcl á 
tude, oj»fjnho õ trier&noía mm que 
«rató Iraladcs oi suspeitos ao fl riu 
niamo, no tompo omduo a M er" 
;tibstitni-ia pólo Fioo ilo Diabo e pe 
ia oarabina, e a palmatória erigida á 
altura de um principio oorreooio-
nal I . . . 

Bella olemenoia ! 
Em qualquer paia policiado, o of 

Qclal do exercito que perpetrassn 
*« dCshamanidaies vorgoch^ Cas que 
famigerárara o cr. Art*>ar Oscar, se 
ria iipmediatenien'» desligado do 
Cisruito e demittido. 

MMS aqui no Braail, n&o. O gene-
ral Arthur Oscar terá os applausr.i 
dos jaeobinos. 

Qaando esae glorloeo gen»r»l ou 
trar no Rio, ?Uc'únarará aoertoa os 
nraços des assassinos de Qentil de 
Castro, dos saqueadores da sua re-
sidência e da todos jOi arruaceiro! 
daquella capi,f.', dcaue os instigado 
rei de desordena, das saccadas das 
folhas fluminenses, até á horda des 
olassifioada dos qne ear almam a« 
mãoa rapaces nos deitrooos dai fo-
lhai empaatellada». 

Étlado 
Oocupa-se eRtiradamrnte dal fes-

tas pela chegada do batalhão pau-
lista 

O Eitado communloa ainda amo-
mcntoia notieiü do que «o dr. 
Campoi Bailei vai, quinta feira, a 
Sorocaba». 

(jue irá s. oxo. fazer a essa cida-
de? Que foaae a Bantrs, Tietê, Itio, 
ou, mesmo, a Mar de Hotpmha, era 
faoilmente oomprt hensivel. Dirse-
ia que a. sze. (Ora levado por na 
impulso nostálgico. Man a Boro-
oaba... 

Aviso á perspienidade bisbilho-
teira dos Diabinhoê de Hatanio. 

Alii ha dente de ooelho. 

Imparcial 
N&o se pnbliocu ainda hontem. 

+t+ 
Nação 

Um numero cheio, o da Naç/lo de 
hontem. Oa ooIlesas oonflaram a 

feituin da folha á provideiolal ta 
acura, em voz de entr,'sal-s á veia 
piih«rÍ9a do Bilvostfii Minuiro. 

Douii efgichos do ohalaça do n . 
Silvestre u uru do sr. Calino, fa 
•••i-.a mais cffaito que troa coianuaas 
tran.iCri>taa do qualquer fulha. 

E a Nação tem espirito. Ningosm 
o contesta. Cesd» o artigo de fun 
dc, iiitimando muito ooriamente o 
sr. Prudente a descer da cnrnl pre 
Bidenolal. até á Semio Aletjre, onrio 
na oollcorj&o ile per(uence episódio! 
authenticos, socoedidoi com o Syl 
vertre e o Ubi.ajar, ha alli um 
liumoriuno fluotusnte, oom eicalaa 
pela Brechi e ptrlos contos do (on 
da) Oio, qrte traz f m p t e o ntrahi-
da, unfi aveesso do hiUridade, a 
oemmissura dos lábios dos leitorcO. 

—IuBere ainda um delioado so-
neto de Amadeu Amaral. 

+t+ 
Popular 
O Quim oonta a historiota de um 

soldado que ÍA para Uanndoa e 
pr motteu Ix muihor, ze o tralusac, 
?í«*6t d í l t "m -omMtiro e ati 
rar ih o, setx mais nsrrl zn'vne, i 
OBra. 

E' nebuloso o sentido; mas, se a 
gante tentansa perceber tudo qne 
Q Qnirr)1 «sorevo, então,... adens Chro-
niquclaò '... 

U Quim fui hontem & e6'a0*vj as-
sistir á chegada do eeu voluntário, 
como lne ohams, e verilieou, oom 
pasmo, que elle < vinha mais magro 
e maia negro, ie era possivel.a 

Lembra me um pimpolh^ que es-
tava, ante-hontem, a assistir o des-
Illbr do ' atalh"0; na ^ua^lfi de No-
vembro. Permaneceu 1000 o Íeíipo 
imniovtl, com o dedo philoiophioa-
mente mergulhado nu narif, e, ao 
desapparener o ultimo soldado, dia 
BO ao pae: <Be eu era grande en 
lêise ftòrdado.* 

O dito do pe^uono aparvalhou • 
paa 1 oi 7Í3Íi.hos e naquella h or« 
o enthuaiasiíio se dividia oü!re tia 
br«vo« icldidoi e o piepolho sablo. 

O Pupul.r trai nos ainda a gruta 
uotima io quo a plataforma do sr. 
Campeã fhlle* lira/A daaa horas a 
i t . a.). 

K o penhor n w K-gnro da ana 
indemnidaJe. O dojumento enche-
rá a» quatro paginas do orgum d « 
sr. Uampca Ualleo e dei>;re*6rá toda 
a sua orbita desde aa i flioiuai até 
ito baloio dos meraieiros, vi gona 
dos f.-lhares ilon ponoos mULAo* de 
leitores do Cor ei). Ou, em . ntriÍB 
paiavras, t.irá o mesmo destino dias 
Ciflae da Europa, cujo volume já 
possuo qnaai touo, devido á geutiie 
za ao ínon fornecedor de paiilos. 

+++ 
Fanfilla 
Insere, em edite rial, uni i>dm st 

tlgo otugra(.ha(!o 11 mitutlero delle 
color,ie, que o governo italiano trata 
de instituir. 

Transcreve, commentaudo cs, di-
Versos períodos do nosso editorial 
de hontam, dando a sita paternida 
de ao visconde de E. Boavefttura. 

PurBpicacia do eollega.., 

Tribuna 
Editorial sobra ae notas diploma 

ticas expedidas pelo m&rquez Dl 
Ru iioi aos gabineted das grandes 
Potências, pedindn-lfes atvo iuter-
veunam oom Beus Dons ofneios para 
pacifl-ar a ilha de Cuba. 

Publioa um bom artigo sobre as 
Cioolaa italianas no exterior, tele 
grauimaa o noticias. 

KAMI RO 

ÍSllecimarV 
Na m.tdrngada de hontem, falle 

oen rosta papitd a exma. ara. d. 
Leopoldina de Toledo P.za, que ie 
aohava enferma ha maitos dias. 

A ven-?randa senhora era mie doa 
nrs. dr. L U Í K Piaa, presidente da Ca 
tnara dós deptitados, e Joaquim Pi 
Ba, vereador. 

NOBIOI sentimento/i. 

doii Hant.s f'airarj[o, Carlos Correia 
Oslvio, Cosmo Alva* doa B-nt-jH, 
Fiauoia.i.-j Qooies d.<i Hantos L im» 
FiJljo, Hipnolyt-. da Graoa MaiUna, 
Toaquia ..do Oliveira Br ir .To»o 
Baptista lo Aqniuo. Jnfto Te xelra 
L ivba, ftoln Barr.at. Joia Veriano 
Pereira s Victoi- Ye gn.ím f>t" i 
dei; em Gtf. os srs. dr. Arth"r 
sar OuWríofl , Arthnr Hon/.v '!' ii 
íeirn, Araador Ce;ar, Alberto U j 
drlguei, Ajostinho Pnroira de Aiuu 
jo, CJjiriiio da II- c l » L i e a, Joio 
Evangeiiita Maroondes, J. R Mar 
tina, Joié MaragSiano, José Angus 
to Lopes Coutinho. Jcnquim Dutra 
da Silva, Mano* 1 Borges dn Carva-
lho e '.itln > Rcdrignes do Catvalho 

0 Dtbr'*, orgam fluminense do 
Partido liepnblicnno, publioa rm 
sna ediçlo du segunda feira, o se-
guinte telegrsmma da Bahia, data 
to de 2V. 

<Os aoademiooa de Direito resol 
vornm u&o oomparecer á chegada 
do general Arthur Osoar, como de 
sápptffn>':->> 4s barbaridades prati 
cadas contra prisioneiros, que nt 
afflrma estão sendo cmelmeatc do 
gollado' > 

§ crime d» jSochitatlle 

VAI UoJii 
PUBLKJADO NA 4.» PAGINA 

E*n (/.«çapav», ciea -am se, a 23 do 
corrente, o ar. Francisco Pessanha 
FaleVj * d. Anna Panllna Ferreira 

A n o s s a f o l h a 
A afflnenoiado matéria que t«mos 

tido estes últimos dias obriga n^n a 
adiar a publicação de muitos arti 
gol de nossos collaboradores. 

Ãindu bontem, forçou-nos a carên-
cia âo espaço a retlrur da pagini, 
B U I U do outiuS artigos, um aor.e;i 
todo esíripto sobre Protccci* nii»n 
do asu iuo oill i;jotador dosta folfc. 
que ae u-ioulta i.ob a inic ul SI. 

Qne t do-T I' 1 -I BC relovtm isso 

AJ LAVOCBA — Usoü.áln 4 13 

C^mmend' r OS sr». lavrado 
res a Síachina Forniicidn dr. 

Luiz fíarret de ioveaçáo ao sr 
CSrUs Monteiro de La erda. 

Priv legiã la pele í . í m o federal, 
da sua applicaçlo lem tirai 'õ no 
tave s re-.uitados todos oa sgrieul 
tores quo a já empregaram na ex 
(incçSu de formigueiros. 

Reaommendamos a lu tura do an 
nonoio. quo vai na aecçüj oompe 
tenti. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, dr. Clementino de 

Souza e Castro; promotor, dr. Anto 
Forto; escrivão. Roooa Júnior. 

Entrou hontem em julgamento o 
proorftso em qUe i reu Antpnio dei 
Lago, acousado do Crime de eatei 
iionato. 

Foi se.u advogado o dr. Joio Gon-
çalves Dente. 

O conselho de sentença ficou com-
posto dos srs. Jtaquim Loureiro da 
Crua, José Ferreira Santos Arem 
berg, Manoel José de Oliveira Caia 
roa J< i o Vergueiro ltudge, dr. Joio 
J aé Vaa de ül iv i ra , tenente Ave-
lino Lopes de Oliveira, Estevam 
Joié de Siquoir» Júnior, Carlos 
Bressane Júnior, Aurélio Vaz, Joa 
quim Gomes Ertella, dr. Horta Ju 
nior e Carlos Engler. 

Antônio foi absolvido por 11 vo 
toa. 

—Entra hoje em julgamento o 
processo em que sio réoa Maria 
Amata e Paulo Marro, acouaadcsde 
crime de roubo. 

— Es'io multados, por deixarem 
de o impareoer, em 120$, oa ara. 
Antouio Cândido Bellegarde, Anto 
nio Teixeira da Assnmpçio Júnior, 
dr. Antonio Carloe da ltonha Fra 
goso, Antonio Maria Quartim. Be-
nedioto de Bailes Guerra, dr. Bento 

C A N U O O S 

O batalhão paulista 
Coino tatialflos prometti lo, abri 

fm se/jnidK aspafl-j Dará as 
eartal qne diiigiram a esta redao 
çáo a respuito da mieaiva que, oom 
a epigraphe supra, inserimos na 
nossa edição de sabbado ultimo. 

«Br. redaftor d O Commercio 'U 
fíio Paulo-f) fnlúta quo lhe en 
vion a carta pubKdaclil s"b a epi 
graphe «Canudus», mais abaix i <0 
batslhio paulista-, diz o seguinte: 

«Quem escreve estas linhas é nm 
paulista de nasoimonto, á vista de 
uma oarta de um parente qnn se 
guiu naqnelle batalhão e na qual é 
b ptimslro a ornsnrar e lamentar 
o*prejuitm etiupüíil re F Pauto con-
tra ot outro» Bstadoi, 6 um panlista 
de nascimento, que, infetcinnado 
deeae mesmo virua, hoje publica 
mente faz nmerule honorable e pro 
clama, agradecido, a Bahia como fó-
co tthminaJm do Dratil, como a ter-
ra de bravura e de heroiamo, ma 
flui de ciTiliiaçio, onde São Pau 
lo pÓde e dòve estudar'. 

O pauliita que estas linbàa eaore 
veu eonheoe do Norte unioamente 
a Bahia, por isso tanto se enthu 
aiaamou . . . Paia bem; vi a qual 
qner doa Estados do Norte e verá 
qne, aob o ponto de viata de que 
trata a oarta, qualquer Estado dos 
do ftorte poderá tervir de manual 
de civititaçno para Blo Paulo. 

Todo brasileiro, edncado no N> r 
ta, aqni chegando, fica eaeand'.li 
nado do abysmo que «epara a civi 
lif açio daquellai paragena da que 
exiate aqni. A Bahia, pois, fez o 
qnn o Norte inteiro tem pir habito 
velho fazer. Quanto á Bahia ser o 
fico illumitiador do r,rm.il, isso é qne 
niopéga, pois a TKRRA DA i.tiz o< n 
qniston esse titulo, ainda artes, 
mesmo muito antes do batdhio 
panlista ir á Bahia. Quem <sta os 
creve nio oostnma asoigr.ar ee Un 
ceareiue, assignando se, como devo, 
— Um briuileito.• 

«Hlustre u . redsotor—Quando, 
em dias do mez proximo passado, 
A Naç/ln publison cartas de um • f-
ficUldo 1° batalhão de pi lieis dea 
te Estado, então em opiraçóoa nm 
Canados, ua quiz contestar a parte 
em qoe aquelle officiai disse 'ter 
sido o batalhão friamente reoobido 
por onde paaaava». 

Para oonle-tar, bastava me o te 

legrarama que o brioso oomtr andau 
te do bataiOão, coronel Eleabão, 
tranamitUa ao govorbo do Eaiado, 
quendo alli chegoO. 

Aohe<, porém, mais pndentn PS 
perar qn» o loopo e j generciída 
de üos mena ouutexriuM-os dessem 
a nuis foa-mal pj va em ctütrírio, 
'loimentindo aquella injusta asaf.r 
tão. 

Nio esperei r.nito, felizmente, 
porque um iila&tro miwivist>, »m 
oarto quo hoje poblicistes, voiu. Lenho, na feaU d-i Jí. B. 
oomo iDoliata, justificar pleiume-nto | rio i!» Ponha -Is Fra .ça. 

I S. thtíann da Vnrg, m Grande, a fa 
v r de J< sé Francisco Diai o M--ia 
Dita d Espirito Har.to; de J. io Fi-
delia Ferreira e Maria Rita do Je 
suo; 

fl. José dn« i ' , a f.vnr de 
Joãu F. d l Oliveira o Bened.ota 
Mari- de .Ttan». 

—Provi»ãu de fabriqueiro da ma 
triz de Matto Grosso rte Baiataos, b 
fa" -r dc BergO-o José de Boti»«; 

Idem de rrooiasão C"m o Hálito 
do B H I 

a Br.hie. 
Eu eievôra ser :mspnito, oomo ba 

biano que aru, mat ha um sentinien 
to qrtfi me a onselha •• • gra leoer 
ao VLBSO eritenoao miasiviata cs 
conceitos oruttl-íos sm relação á 
Bahia, e qne oem sat,isf.oção snbs 
orevu, certo de que ninguém, que 
me conheça, me onlpe dn paroiaf. 

Em nome da Bihfa, meus agra-
decimentos-23 outubro 97 —Pumy 
lio Caio da Fo. feca> 

Temos alida a-n aon>o poder mata .!uia car 
tai aotira o mâ rnj aiaumpto, leal aa empa 
ara ao 1 i 

X 1 Í C I I Ü 
L V I I L 

Na o » , o depula4o Coa-
ho I.labAa *juallHr,,n o ,f>i. 
collegfi Baabra <le ca xelro al 
oorltolro da Ctdadt dn hio 

(Teluiframma de hontem) 
VIea'ea «anear o ;oiri> parlameato 
lia MonarclO* a raiha bar-rgi-

E o cooaapula «eobor. 
Ap-Vl tra r̂̂ o inparlor e insaio I 
Que meua â plao-ioa alrrau rte lQcremerto 

a' ona ia- ÍOr ».'. 
Como t f 9 íêtVj «akia rapaSUcaao 

Sereia rói jeoador. 

Josí BruóL 

O < S £ * o i a > 

Krn demande, do porto ^o Rio de 
•Tftnoiro, já pnrtiu de Gcrmva o 
Saiuna, novo vapor da companhia 
Je navegação Lu IWoce 

Foi nlt inemente or netjiii-lo nos 
estaleiros (la ci:s« Odero ia Foce. 
(iBrt-, du O-íU'-va. 

Em roíistm çáes znoilrrnss é o 
que ha de mais luxuoso » "oram /d \ 
um verdadeiro tvpo de navin para 
feS Viagens oceniicas, o. qn<- muifc< 
h' nri a companhia La Vrloc, 'íi 
gnamfinte ri-preatt tad i nenta capi-
tal p- los srs Scbníl-ít A Tr. st á tua 
do • OTODiorcio. 17. 

Temo esolsndido navio av-loci 
dade Je 17 Buua, " " P o t n » 
forfa as 7 „,{] oavallcl e ? regiitro 
de 4.600 tcnelâáag 

Fa-á a vi»gsm até ao ííla 18 
dias, aam que pata isso seja nocúd 
sario empregar toda a sua veloci-
dade. 

— Pvrtari.1 nomeando ooadjuc tor I município, 
da matr:- de Mnnte Banto, coro rn 
eidoioia na oapella de H. Joi.j Ba 
ptút". des Paaso», a favor do padro 
Amanoio J^Bqnim Gorçalvcs. 

P E L O N O S S O E S T í D O 

Jorgo Proates, tentou por termo 4 
cx.stenofa, stirmdoae ao poço do 
quintal de nm prédio da lua de So-
rocaba. Buocorrda a tuxupo, foi ie-
t rada com vida, tenJu aoffiido ape-
nas ligeira» conlnêSt". Ao looal 
compareoen a auetoridade poHsüü. 
u quem a infeliz deoiaaua t-r I » 
mado essa resolução por tuna quea-
táo qno tivera com o seu amasio. 

- K m uma daa salas do Paço Mm-
r'.-<pal realiaase aabbado proximo 
o ooronrao para provimento da <U-

! verea£ cadeiras prorisoriaa 

— Começou a 24 o septenario qn* 
precedo a festa do Espirito Banto, 
ca Matriz, o qual texa auto pompo-
to o n.uito concorrido. 

Domingo haverá missa Obntads 
olemrie sermão ao Evangelho, pelo 

diatinetu orador sr. aroodjag» dr. 
Francisco du Paula Rodrigues, pro-
oisrão á tarde, em ouja entrada o*-
cupará a tribuna sagrada o sr. eo-
n- go Manoel Vicente da Silva, • 
beuçam do BB. Baoramento. . 

A orchwtrs, sob a rogoooia do ar. 
João Narciso, e na qnal tomarão 
parte vários artistas de outras lo 
ealidades, exeouLará a grande mtlaa 
do Benza Costa. / 

—O natado sanitario desta sidad» 
oont.núa a ser bom, e a Lü .rl^ildaa-
de, dlmlnnts. 

—UxuBaumiu o exeroioio do aotl 
cargo no (jrnpo t-soolar Qutiro* Tel-
U* o professor Francisco 3JL da C. 
oobrioho. 

do dr Antonio A. da C n t » 1 urvu- —O '.lub Recreio Ytuano poiauf» 

t a n t o s 
.Tá foi rosto em liberdade o sr. 

.Toaé F. O inveij,que como notloiá 
rros hontí.ni, tinha sido preso, de 
v dl) ao ini ondiu dc sua oaaa de 
neg'"io. 

— Eai offleio de ante hontom, o 
sr. dr. ehofe da ComniiB(.ão Bunita-
ria parlioi;*>n ao ar. ii.tendente 
municipal rão se acharem habilita 
(los a exercer a medicina os srs. 
João T. Martins e M. Perez. 

C n m » < D n « 
Aníe-hont-m, reuniu no em essa 

lho o directorio dn part:do íenu 
blicano fedoral, bem vbiúm, os mem-
brnn da rosionu da ('amara Muniol 
pai e outri s da opposição. 

Ficcn de li lo rado que ee iniolos 
Bem cotf-ireucit a politioas, df.vendo 
a primoira realisar se o I o de no 
vembro: falará o dr. Álvaro de Car 
vaibo 

Já 1j fso'.lhido, no ccmitüio, 
o logar par a o mnuR.lio ao pran 
teado ítro 1 ailc.s Gemes. 

O dr. Cueáao.o Jovine, tendo 
sido multa li», por exercer nl-.-ga! 
nieuta » medicina, eomporec-su, aju.-
sar d;sso, •«. SJU consultoria. 

nm exoeilente piano, eolloeaJo e n 
vasta Sala apropriada para reunião 
de senhoras. H « aqui mnitas 411* 
cultivam a arte munical, revelando 
uli'umaa aproveitarei talento aiü»-
tico. 

Ora, nio aeria nma exoeliente 
idéa aiii renmrem ao eliaa, nma on 
dor.p vezea por semana, e promove-
rrm concertos rcod estos e sem pro-
grazum* prériataente erganisado, 
oxeicutando cada nma 1 que aonbe*? 
Não seriam eefes rpráua um eatt-
N.u!o KO sen aperfeiçoamento na 
mais Mililiuie d-i» trtes ? Não aeria 
aso também om meio da deaenvol-

A suotori^ade v*i prooodcr orn ; ver o goaw aitiatico, f a zmdo» » on-
tra »lie. na fórina du lei. 

—Falleoen M'te hontem o BR ! 
Franeiaoo Ferreira de Paul». 

1 ' ró i r » 
Do noas'» eo-renp n leí>te : 
<I'idififerentH u< qu« -e perrn no ' 

mundo pelitiin, a paufi ;a cidade | 
de Biótas ecccp'a HO ce te rncujcn 

compotiçõos de anetores cela-
bro« ? 

Fia ahi tr«« int-.rroga^es, MiJ» 
r««r,obta deixamos ás nouaws íntalli-
g^iii-d ooute-rianeaa que i n:tiram a 

Refere nm telegramma de Monta 
vld«c: 

«O oonsnl brasileiro tia Monte 
vídeo deetiuln brilhantemente o ar 
tigo da Epcca. de Madrid, tran>-cri 
pto pelo SitAo, sobre a emigra ão 
para o Brasil Esse artigo está cheio 
de falsidades.» 

Sabe o Jornal qne se achtm in 
terrorupidas as seguinte? eMa-moni 
cações toIfBraphicu» d» T< n«riíf a 
Cadiz, da South American; de Valpa 
raiso a Lima, da Üalvrston, e de 
Santarém a ObidoB, da Amazcn Te 
Uffrrph. 

Acha se, ha ríiaí, snf-^mo o de-
putado federal revmo. padre Olym 
pio de Campos. 

para Purificar o aanpua 

ESSENUA PASSOS 

Um alfaiate de Paris mandou ool 
locar r-m sna loj» o aoguinte lettrei 
ro — Primeiro alfaiate de Faria. 

O vizinho da esquerda, para fa 
aer pirraça ao o- ll ga, mandon ool 
looar uma taboleta, onde ae liam 
os segnintei d zeros.—Primeiro al 
faiato do mundo. 

üm terceiro passou a perna aos 
dons, cem este modesto lettreiro — 
Primeiro alfaiate desta rua. 

Reeebsmos: 
ManifrtUi on exposição histórica 

do governu do Santa Catharin*. de 
ÍPBI a 1R04, por Manoel Joaquiai 
Machado. 

Vamos lél o. 
—Baxô S da appellada, d, Rlvira 

da Cesta Machado, na Causa em 
que é eppollant» o dr. Jordão da 
Co-ta Ma-hado. pelos advogados do 
nosso fôro, d rs Altneid» Pidroao e 
Joio H. U . Esoobar. 

('amara Eooloaiartica. 
Foram conci didao ns hOgu'ut< s 

dispensas m»tnirooiai 
Contoloçdo, a favor ile Parqoale 

Beotoia ó I hilomena C<'»Bíini; 
Monte mói, a faver ile Poiphyrfo j p0í0 dr. - - -

Rodrigues de Carvalho e B nedicta I dc direitu dotta comarca. 

to no ataviar se tor» a» f,:Bt.s :ie lo I Krt iPn P»rticnlar 
do rnez vindouro para onj i-Bpleo 
Jj"" o nosso dietin -to e tUmtrarfo 
L»ro"nc. P»dre Oliveira Alvim, núo 
{ÓÜ j ib f í râd" - " ' " ' ' l " - , . . . . . 

A so!emn'Ari« * u. l l 0 B d « 4 

ca Senhora do ÍÍ .CM9 •> í00"1^" 
voto antigo do illuslrtj | 

UlUniCB. 
Na nclre de 31, onbirá á acena 

• o drama Pedro, e-- fi setr.s, pelo 
i grupo particular -Jrio Caetano». 

— AM.» qu:ni restaleleoido doa 
, inoommodr-s ae que foi aoomaettt-
I do o Br. Marcos de Souza, empre-
ga 'o mnnir-ipal, que durante a ln-
ctn. aa ép ca da epidemia que graa-
nou nehia cidade, pi estou relovantaa 
seviçoa. 

Quem. como nói, foi testemunha 
sempre a fará á sna on%tr. | flc,_ i y <ja sua dedicação, nÉqualla 

Para o. que dcoorbecem as boi ^ não pôde deixar de exnl-
leiai do cnlto cathr bco e jul«am a t 'ar ? t l 0 I e , ü t a j i o 4 vida 
creíiçS tM seiitimento sem loiluen l i c , j 7 a " 
cia na vida dou povos, uma festa I 
de egreje nada vaie, taO» flgnifica. 

Eatietantc, nenhum espâutaon'o 
mais tooarte e agraõavel do q t̂e 
ver >*«te povo, na modéstia inv js 
vel da maia ditosa existência afilnir 
ao templo de Deiu, e alii, elevado 
na fa o na oração, mertrar aos pre 
tenros labics do mundo que a maior 
felioidade do homem consiste em 
apprcximar se iio cto, 

Li, algores, qne foi nnran desBas 
occas õi s qne Ronsse&u, tendo, a 
instâncias de nm amigo, entrado 
numa egreja, em quu se oantava o 
Te Devm por ta lmido sentiu >e 
impí' saionado, qnf se ergueu logo. 
com receio de fi iar christão. 

Como o grande introdu itor do en 
sino íem Deus na Frai çn efim de 
não pesr se a liberdude de "rrtcien 
(Ha na irfancia, nmiia jente terá 
experiment do eesas emoções, que 
nio confearam, porque querem pas-
aar por saMns o que já é alguma 
oous». 

—Seguiu para H. Carlos do Pi 
nhal, onde foi deiiuitivanierte esta 
b>-leoerse, o illustrado clinico dr. 
Hernani Pereira, que aqui doixon 
um verdadeiro oulto de affeiçóea e 
de admiração, a que fez jus pelo 
san incontestável talento, fi. o trato 
e rara competência profissional. 

Diverso* amigos, que jámaia pr 
dsrão esquecei o, foram aprr-S'*ntu> | 
lhe aa mas deapniidai, na ocra-.iáo, 
do embarqu'. enjo dia o dr H»r I 
n»nl inutilmente snpoonba esc ., 
der, no intuito d« P>é«ur ars qt).' | 
o estimam ersa saroreB'-* 

H. Carl. B e quem I U T Í erm a 
bella aoquUiçio r aqnelie írtinotr 
cavalheiro e prer-tim s<> amigo 

—Cousta que, a er.fcirços du digno 1 
dolegado dr-ata oirlade, coroLd Juní 
Garcia Bimõer, devo rstarpr to, a; 
estas horas, nm dos r-vadidos da j 
oadr-ii, O M i M M de OaaJpOB, qne i 
já ffira ' eut-rnoiadn a t?M . nnos. 

—NJ p oxima quinta leira, instai 
1» ie a 4 sessão 00 Jnry prcBidiita 

•T i 6 IVdn do Castro, jniz 

B a h i a * 
Telegrammas de ante hontem: 
<De C-nndoa ohegaram hontem 

20 olfioineB e 103 praças feridas. 
Hoje ohegon o 14° batalhão da 

infantaria. Deve partir para o B*-
oife, no dia f> da novembro, o gene-
ral Arthur Osoar. 

- Hontem, á meia noite, após oa 
festejou populares na oidade da 
leira de SantAnna, hocve gr anda 
oonflioto, sendo dados alguna tiro», 
úe que resultou a morte de nm ort-
onlo dn nome Julião e ferimento* 
leves A rdem foi promptamente 
restabeecilai. 

Ar-ie1'" C .rvalbo 
Mach• dn. a favr.r de Houorato Du 

mingos P nto e M>iria Tbeod r « de 
Jar.ua; 

Santa Rit * di F.ttiva, a favor de 
Salvador Prado d» Moraes t Ml-
quelio* ''aidoi-o 1'iüt : 

Purakyluna a favor .te Joré Fer 
reira a Bcbarti íca Forreira Alvre; 

F'' » primeira sesráo a qne preside 
aquelln iliiiatre inagístrsdo depoin 
da sua reme ção • 

V t ú 
Do n^iio coirespondente, cm ^a 

ta o.- 27 
• N j dl» 2\ nma preto de nome 

! M-iri1! qn» r bali t>va r-om o y< to 

O o p t i n e » d o 
C o n a e l h « K i * o 

O Pdi: traz o seguinte telegram-
ma 

• BAHIA, 26 
Hontem, no edifício da Facnldada 

e n" gablnnte de medicina ieral, da 
qn» e direotor o dr. Nina Rodri-
gues e oonservador o pharmaoaptt 
00 Francisoo Hermelino R.beiro, 
estaudo prer antes o direotor dr. Pa-
uifieo Pereira," dr. JuUano Morei-
ra o mais emtrrt ^ado* du laiferido 
gabln-te, " dr. N.na i io i . gu^s suan-

i uuu procoder a abertura da cairá 
I qne aa! bado iora onarrgnat p«ia 
atf rei Oaatã», achr<nnose envolto 

I «m cal o ci l o i a r e t i . c a i o ara 
; ce-. .ie Anáoiiic Uendea Uacint. 
; vulgo ri ( cu.ii' 'heiro, o qual, s>>p,. 
I i»d . do oorpo, no -ano.u-ari^ da 
' • tt ja nr vs d 1 ai n loa, ieo bea 
; 1- gr. 1.0 dia 6 on priucr >1 euiaados, 
I sauoo extrahula tuda a massa enoJ-
phaiica a subititnila por oai. 

O crsnso ve- u iaoladu a Já recebeu 
as primeiras lavagem neceiaariaa 

! ao ee.tndo medico legai, sob o cui-
dado e zelo do dr. Nina. qne vai 
d ipois oollocal o no gabinete da-
qaelia Faculdade, ao lado do de Iaa-
oae ria Feira e tantas outras oele-
lindadea diguaa do estado acurado. 

Bobre o oranoo do colobre fana-
tieio parose qne alguma oonaa será 
puT-.ücada. 

Esta ia do ainda hnmido e Impro-
gn«do d» gordura o craneo do Coa-
n llieiro, nãu pôde ainda o dr. Nina 
medil-u • Oic-ifflcamente. Está snb-
acttido a maoor»',ão 'Bi álcool, oo-
meçario os astadoa logo quu eateja 
ao-co 

O S J A & T J I Ç O S 

I ' O R (4 

Olivio Barros 
C A P I T U L O I 

A encom m e n d a ç ã o 
(Continuação) 

Quanto mais se afastava do Sul, on -
de ás vezas, nalgum rancho ou numa en-
cruzilhada, topava um parceiro de suus 
banda», menos esperança tinha de saber 
dos setn p-rdido* num ponto Innpinquo 
dos i rifles !o Paraná. 

•Nftfpn;'!' diah pn mudo com as es-
trellaü, pura 'tv1" subiam ieu . pensamen-
tos « ue onda vinham a coi.suluyao c a 
e» ( ) « r «nça, o camerada se quedou in »om-
ne, sorvendo de quando em vez, çpi l » r -
gos hâueto», o fumo do oigárro. 

V ivendo, como dizia a cantilena do 
Sul, « l ivre e ao relento, pobre e sem lu-
xo, na a z a d o ventos, crescido no meio 
do sertão largo, sem amores e sem fami-
lia, um quê de melancholia se notava na 
alma do camarada. Mudando de patrões, 
mudando de logares, errando pelos es-
campados como os beduinos no deserto, 
seus companheiros de sempre e seus ami-
gos eram o cão e o cavallo. Estes lhe 
oomprehendiam a alma e sabiam acom-
panhal-o nas resoluções. 

Das vozes da natureza elle amava, so-
bretudo,© trovão ao longe. Quando pelos 
caminhos ermos, naa tardes purpurina, 
passava sonora e distante a voz do trovão, 
alguma cctise de humnno e ami^o tbc 
sobelçEva o peito, despertanilo-lhe sau-ia-
des e dores, desejos júmais realizados, 
amores sem objecto, anhelos ou ambições 
vagas e íugid ua. 

Então, erguia-se nos estribos, soltava 
as redeas ao cavallo, deixava cahir nas 
coitas o chapeo de couro, seguro ao pes-
< '!> » . 

coço pela barbela e falava ao deserto em 
grandes exclamações de desabafo; ou, se 
não, levantava a v;>z pote te c ^ntesv.-. a 
mais maguada das canções «eitanej s. 

Manso e manso, fo i - lhe chegando o 
somno. A lgumas imagens giravam deante 
de seus olhos semi-cerradoa e uma, pr in-
cipalmente, que elle jámais evocára, ap-
pareceu-lhe subitamente il luminada, com 
um gesto me igo de c t f lhho e de adeus. 
E elle cerrou 01 olhos, oomo ae a qu i -
zesse prender na objectiva. 

O rancho inteiro dormia. 
O côro monotono d< s gril los e das 

rãs nas restingas espnlhava-se b r a r da -
mc tc \ lar,'.a fa. 'm ! - \ ia-litst-'' l o -
teada de milhões de pequeninos sòos, e x -

1 tendia se envirzada pelo azul pt-lliJo, 
| OMITI um b r l ^ v macio c discreta do| 
alotí>tioit!> Ue perulaa nos collos alvos. 

Na curva do céo, passa devagarinho 
um bando de nuvens brancas, nad&ndo 
suavemente no azul. 

CAPITULO II 

O m i s s i o n á r i o 

da f ze.ida, apesar do seu pus-.i h - rr.iu-
jjdu., «lf.^ua gagueira e de su r mSSfa r e -
I qut itfc,' ^uatia tirar a p i ' v * Je U-i«- j a -
gunço » que VRinrn d»'- m>! >• • Umí 1 -

Naquelle domingo do Espirito banto, ze i roc i r fama dc derrubaJorts. "obretudo 
na éra de 77—ia lá vão bons vinte an- .ao Gabriel, comprido e esganiçadn mas 
nos, o Peripiry regorgitava d i gente, muito poeta, elle queria tirar o topete no 

Além das dezenas de casas dos vaqueiros!chi fre de um marruaz barroso, que alli 
e aggregados, muitos ranchos se cons- , estava no curral, de olhos baixos e som-
truirnm. T inham v indo jagunços de brios 

• ites, tstimt;lando-lhes o ardor nas tra-
•escura;., provocando lucta corpo a çorpo 

e lumrtd';. 

muito longe vêr as festas a ouvir o mis-
sionário que ahi chegára acompanhado 
de um bando de gente. 

Sô Janjão mandou csrnear nesse dia 

A meninada corria pelo campo atraz 
dos bezerros, numa algazarra desen-
freiada. 

Dentro de alguns carros de bois, co 

sangr 

DU janiao mancou csmcai UTONV -O - -
duas novilhas gordas afóra os capados j bertos C- m a tolda e com os cabeçsilhos 
• as 1-itô 's Q,% de .de - v » »n * r i fo- -m , asr.-c 'os - 'as c-have^as cm : 

H ^ ^ ^ ^ ' - i m i n g a v a m crianças de seio, 
id isde chita de r irra^cns, 

m grupos, sentadas em pi-
e tirndeirn-

iivs utgtf-Ui Ja eicada Jn 
casa grands, a residencia do fazendeiro, 
um crioulo alto • membrudo, que «ra tra-
tado por Pedr io , ridicularisava os rapa-

t. gare) lavar 
lhas Je cal) 

4?wUlJo 

• > João Joaquim, com o pu de que 
vjnhn comprar god<', v i u também apro-
veitai .1 fosta, ,, , 

>< UOU» C-llaawa la-VÍi u i * " " » 

ros separados, para divertimento da ra-
paziada. 

O João Pires, o primeiro vaqueiro 

, „ 
. 

tim rr.ais taIi i o , ^ u e elle. nãu 
pguentHii o • -••-meo d< gato jjeiQ 
ral>c. 

Dentro da casa grande, cujas oito 
janellas abertas recebiam, ás griladas, aa 
auras n-.atinaes, havia um zum-zum de 
vozes, entre espaços intermittentes de si-
lencio. 

Na sala de entrada, curvados em tor-
no de uma mesa quadrada, alguna vaquei-
ros velhos, com ponteiras e jalee» de 
couro e chilenas calçadas nos pés nús, ta-
lavam da sê<ra de «se anno, daa la«6ae 
«rrvttftdtS » H>> m»freza do (rsdo • o>u 
nfio fora encostado no catingueirt» Ja /an 
dn seira. 

.ntava a bôa sorte da no-J u 
•6 tini:.' tirado no ' m do anno, no c u » 

j-0 Ja i e i ia e Uo pagamuiUí uo» va-
queiros. 

I 
(Continua) 

\ 

E l i 

mm 

§ -• 

; 



E COMMIRCIO D Í n. Pàxrtô 

u 

TELEBMMMRS 
BBBYIÇO l S P H C I A l i 

i c b é b 

T 

Em summa, peco vos nSo insis 
tais no vosso longantmo nppello e 
ma deixeis oontinnar na penumbra, 
onde nunca ficará diminuído o mon 
üeTotamento olvioo, sempre aotnado 
peldk exemplos Imponentes oom qne 

' o immortal Floriano ensinou como 
M pôde operar n rovivesoenoia da 
naoionalidade brasileira. Tiva a Be 
publica! > 

E l a i ç K * I N l l i t B C l a l < • 
K i o - O r m n d e -Deve realiaar-se a 
26 de novembro a eleição de preai 
dente para o Estado do Rio Grande 
do Sol. 

EIO, 27 

T e l t l M l » á <Hot l e * »> 
A Noticia publica o segninte telo 
gramma da direotoria da <Fheni> 
Oaixeiral» & Chamara: 

«Tendo a Soeiedade «Pbeni i C»i-
Xeiral» ereado um jornal A Opinião 

no intnito de oombiter a j fgat im 
que, affrontando a anotoridade, as 
«61a o Estado, depois da publioaç&i 
de nove números, a policia começou 
• fazer, por intermedio do sou de 
legado, ponderações oapriohosas. 

Ne noite de aabbado, foi barbara 
auate aggredido, em plena rna, um 
•osso companheiro, oommerciantr 
qualificado. 

Hontem, os banqueiros de flobas 
insultaram a classe commercitl. 
acompanhados de capengada, oom a 
policia ao sen lado, no ca(é Com 
mercio. 

A população eeti alarmada e sem 
garantias. 

Ouvem se vivas aos jogadores pe 
Ias rnas. 

Nossos oompaubeiros de redacç&o 
Mo perseguidos. 

Bem termos para qnem appellar, 
snspendemos a publicação do jor 
M l . Nossaa vidaa eat&o ameaçadas 
• o governo consnnto em taes es 
eandalos. 

Invocamos a solidariedade de im-
prensa, 

RIO,27 
O « i i e l l o IstebAa-Safcfera — 

Nào ee realiaa o duello entre os de 
putados Coelho I j iabô» o Buabra. 
qne foi hontem & noite proouraJo 
pelos deputados Mendes Pime&tel e 
Peregrino. 

O sr. Heabra allngou que o duello 
era um reourso ropellido peles nos 
soe coatumea. 

b r V e i e s s l á n d e y n e i r e » 
—Parte hoje para ahl no trem no-
etnrno o dr. Wenoeeláu da Queiroz. 

BIO, 87 
t m w a t o d e p r e ç o d ma I a 

r ü k a • p a a a a c « B B C e n t r a l 
—O decreto relativo ao aogmento 
das tarifas a do prego de» passagens 
na Central aasigna se doutro de deus 
ou três dias, devendo entrar em 
execuoto no dia 1° ds novembro 
proximo. 

A t e m p e r a t u r a — Continua 
exoellento a temperatura nesta ou 

pitai. 

BIO, 26 (retardado) 

T e l s c n u n i Co ar. J u b o 
<de C a s t i l h o * — Aos signatarios 
Ao telegramma-manlfeeto que daqui 
lhe enviaram, respondeu o sr. Júlio 

..da Caatilboa oom o seguinte des-
pacho telegraphico: 

—Cansaram me viva impresso as 
•agnanimas palavras do eloqüen-
tíssimo telegramma que, ms et>de 
teçestes. 

N » o as attuibr j B C S tteus snbal 
ternos m e r e p ^ ^ v » individuaes, 
que vossa ^Muaiada benevoloncla 
eng r and ' ^ oom pródigo exaggero, 

r jAoamente v> affecto superior 
q»®, « mantém sempre vivas 

% «oeaa solidariedade republicana. 
'Respondendo & vossa expressiva 

«xhortaçlo e opulenta intenç&o pa 
trioUoa, saturada de saudaveis esti 
mulos, me confortam moralmen-
te contra os oonstantes dissabores 
oriundos das injustiças soffridaa 
•traves daa vicisBitudes politicas, 
asseguro voa que n&o me esquivo, 
nem me esquivaria nunca ás impo 
eiçôcs do dever oivico. Mae, sem 

. gire tenho em vista a relativa eqni 
valencia entre minha aptidfio intel 
leetual e a pratica e importância ou 
arduldade daa funcçõss puMioas 
que me ato confiadas. 

No oaso vertente, estou sinoera-
mente convenoido de que me fal-
leeem por inteiro os imprQBoindi-
veia predicados para exercer Oom 
algum proveito naoional o supremo 
poeto governativo da Republica, 

• apesar d e vossas generosas acola 
maçO es a de outros emeritos repu-
blicanos. 

Be, em oiroumstanoias normaes, 
essa investidura impôi diffiouldades 
bastantes para desafiar os esforços 
Ingentes doa mala admira veia espí-
ritos, muito mais intensas s&o estas 
na pbaae excepcional e desolaSofa 
qne ae inioiou para a. Republioa, 
cuja anômala sit-jdçRo política, ad-
ministrativa «3 financeira está exi-
gindo a anlatencia desvelada de um 
estadllta qne allie a nitidez de nma 
orienteç&o organica ao talento de 
U M aoçfto onergioa. 

N t o mo é licito, portanto, aspirar 
no cargo presidenolal, nem acquies-
Oer & propaganda a qne alludistea 
Além disso, n&o faltam eminentes 
compatriotas qne se dispunham a 
aaamnlr as tremendas responsabi-
lidades da presidnncia e vioe presi 
denoia da Republioa, oom oandida-
toe escolhidos em solemne oleiçSo 

RIO, AI 
A c e n f e r e a c i a d e h e a t e m — 

Na oonferenoia hontem realiaada 
entre o presidente da Republioa, 
sr. Prudent* de Moraea, e os mi-
nistros da Fazenda e Viaç&o, tra 
touee das finanças, tarifas e arren-
damentos. 

E ' possível que o governo pree 
oinda do arrendamento da Central 
ou, pelo menos, se esteja preparan 
do para só realisar-se com tampo e 
condições favoráveis ao nosso paiz. 

Isto era o que ae dizia hontem; 
entrutanto, hoje oorreram insisten-
tes boatos sobre o reatamento dM 
negociações. 

ÀS n a v a l p r e m e ç õ e * n a 
e x e r c i t o — O mareohal Machado 
Bittenoourt, ministra da Guerra, 
teve hojtj demorada oonferenoia 
com o sr. Prudente de Moraes, pre-
sidente da Republica. 

Nessa oonferenoia tratouae daa 
promoções. 

K u d a i ç a d e S e c r e t a r i a — 8 6 
em princ.pios de janeiro do anno 
proximo, será feita a mudança da 
üeoretaria das Relações Exteriores 
para o palaoio do Itamaraty. 

C o n c e l h o s de G u e r r a — O con-
selho de Ouerra qne julgou os offl 
oiaes o alumnos da Esoola Militar 
do Ceará, inolusivé c commnndante, 
absolven todos. por jülgalos tem 
criminalidaãe. 

flob a presidenoia do general Ba 
vsget, ronniu te o conselho de Guer-
ra a qne reaponderam oa of«oia vs 
da Etoola Militar ctoSla capital. 

Con»in"ou o seu depoimento o ca 
pitfio Gustavo Adolpho. 

O ar- A b d o n i t l i l a n e i — Está 
restabelecido dn grave moléstia 
que o accommetteu o senador Abdon 
Milanez, qne hoje oompareoeu á 
sessão do Senado. 

F a l l e c l a e a t o — Falleoen em 
Maoeió o dr. JoSo Gomes Ribeiro, 
que na imprensa do Norto deixa 
provas de talento, illustraç&o e oa-
raoter. 

C s a t t n a c l » aea» e f f e l t a — 
Não se roalisará hoje, entro os srs. 
Dionysio Cerque i » , ministro interi-
no da Viaçfto, e Poreira Passos, di-
reotor da Central, a ocnfsrencia ao 
bro o augmí uto das taiifas n.qntl 
la estrada, por ter ficado resolvido 
o sssumpto hontem, na confdrencia 
realisada á tarde no paltoio do Cat-
tete. 

Hontem mesmo, o sr. Dionysio 
Cerqneira oommnnicou essa reaoln 
Cão ao dr. Pereira Passos, dlapen-
aando a oonferenoia de hoje. 

M e r c a d o de c a m b i o — O cam 
bio abriu em todos os bancos, es-
palhando se a notioia daa negooia 
çôes no extrangelro oom as estradas 
de ferro. 

Donenvolven se muita firmeza,oom 
negocioa a 7 11[32 e 7 3i8, a praao. 
Em seguida, o mercado tornou ae 
mais calmo, havendo tomadores a 
7 3(8 e algnns vendedores, a 7 11(33. 

For telegramma, era etta a posi 
çfto do mercedo dos Estados : Ba 
hia, 7 5[l(j; Pernambuoo, 7 5[1<>; 
Santos, 7 11[32 e 7 3t8, muito ea 
saeso. 

O m i n i s t r o d a G u e r r a — O 
maredii l Machado Bittenoourt, mi 
metro da Gu»rra, só amanhã com-
pareoorá á sua secretaria. 

V i s i t a — O sr. Manoel Vict>rino, 
VÍGG pretidüi.te da Republica, foi 
he je á CBthçíio «Dirce.ior F/ontin> 
visitar o sr. Quintino 13.oayuva. 

RIO, 27 

C a m r a - A Camara approvou a 
prorogaçáo das sestões até 4 de de 
zembro. 

Por occasi&o de discutir se a aota 
da seesão anterior, o sr. Beabra, re 
ferindo-ae ao incidente do hontem. 
lamentou que a aola n&o toeasse nel-
le, quundo, entrtt nto, toda a im-
prensa desta capital o narrou. F . l 
lou i m seguida si.bre o mesmo as 
snmpto o sr. Jotó Peregrino. 

O sr. Arthur R os, presidente, 
respondeu que, se a acta n&o trata 
i o incidente, foi de aooordo com oa 
preoedentes e por motivo do pro-
prio decoro da Camara. 

—Annunoiada a ordem do dia, 
foi r osto em diaonss&o o projeoto 
n. 57 6, qne auetorisa o ministério 
da Justiça a abrir ooredito de réia 
9:000$, sapplemontar á verba <ajn 
daa de ousto», e outro (le 85:480$, 
para despesas impresoindiveis. Fat-
iaram sobre o assu rapto os srs. 
Lniz Dotei o Ccolho Cintra. 

— Oocnpamm a tribuna atacando 
a snprosu&o dus arsenais de guerra 
<)a liahia e Pernambuoo os srs Jo&o 
Neiva o AfTonso Cvsla. 

I^eaada—Abei ta a sessão sob a 
presidenoia do sr. Catunda, foi lida 
e approvada a aota. 

Constou o expediente da leitura 
do parooor da oommiss&o de pode 
res reconhecendo e proolamando 
aenador pelo Estado do Maranh&o 
ao dr. Bolfort Vieira. 

A pedido do sr. Bunodioto Lei-
te, entrará L I ordem do dia de 
amanli& o mesmo pareoer, indepen-
dente de sua publioaç&o em avulao. 

—Foram entregues á mesa U2 an-
thentloas da eleicio de senador pe-
lo Amazonas, raferentee ao diploma 
expedido ao dr. Eduardo Ribeiro. 

Também este diploma foi apreson-
tado á mesa do Bonado. 

LONDRES , 27 
Oa K a t a d a a U s l i t i p r e t e u 

d e m a p o a a e d e l u b a - O Tinta 

oommontando a questão cubana, diz 

qne todo o empenho doa Eitadoe-
Unidos, aotualmente, é apoderar-se 
da ilha de Cuba, mesmo & ousta de 
nma gnerr* oom a Hespanha. 

MADRID , 27 
D e e l a r a ç t o d e • • c h e f e 

c u b a a o — Corre nesta oapital que 
o chefe dos autonomistas cubanos, 
residente em Paris, que a 16 do eor-
rente veiu a Madrld afim de con-
feranclar Com o Üilnistro At? oolo-
nlas, om oonseqúenoia das doolàta-
çôea esoriptas que recebeu do ma 
recha! Bianoo y Arenas, governa-
•Jor-general da ilha de Cuba, virá 
brevemente residir em Madrid, afim 
de apoiar oom toda a sua inlluenot» 
ao sr. M* t te » ^agaftta, em sna po 
litisa relativamente á ilha de Cuba. 

LONDRES , 27 
P e a t e bubônica—Telegrammas 

prooedente de Bombaym, recebi 
doa neMa Capitai liontetii de tarde, 
annunciam qne angmenta em Lu 
xate e em Founa a peste bubônica, 
sendo grande a desolaç&o na popu-
lação dessas dnas cidades da região 
oéste da índia britannlca. 

L O N D R E S , 27 
t*an g r a n d e ayndicata—Nesta 

òapital trata ae de organiaar tim 
graüde sjrndicMo ingíez para ad 
quirir a estrada do ferro Union ra-

cific, dos Estados Unidos. 

H W A N A , 27 
O p p o a l ç X o & a u t o n o m i a d e 

C a b a — O partida cubano da bni&o 
Constitucional, em rennião de seus 
prinoipaes membroa, decidiu oppór-
se oom toda a energia, pelas vias 
legaes, á applicuç&o da autonomia 
de Cuba, oondemnando, entretanto, 
toda tentativa de rebelli&o oontra o 
aotual governo de HeBpanha. 

BUENOS A IRES , 37 
C a n t i n n a ç A o d e a b r a a — A 

Republica Argentina relolVen oon-
tinnar as obras de oonstruoc&o da 
estrada de forro oisandina. 

MONTEV ID f tO , 24 
IVora - j o r n a l — Appareoerá bre 

vemente nesta oapitál um jornal do 
partido colorado, afim de prestigiar 
a oandidatura do sr. Cuestas á pre-
sidenoia da Republioa. 

PORTO A L E G R E , 27 
O ar . C a a t l l k a a a e a r . M a -

n e e i V l c t e r i n e — Ao sr. Manoel 
Viotorino, vice presidente da Rapa 
blios, dirigiu o sr. Jnlio de Casti 
lhos o seguinte telegramma: 

«Porto Alegre, 23—A vossa anoto-
risada o brilhante palavra, honran-
do-me com um eloqnente testemu-
nho da benevolo apreço á minha 
despretenoiosa attitude em facq da 
eleição presidencial, penhorcnme 
sobremaneira e me proporciona a 
grata oerteza de que faz justiçi á 
pureza das minhas inteoçõtja o bra 
sileiro eminente qne tão dignamen-
te se impoz aos appiausos naaio-
naes, qnando lhe coube exercer 
oom anperior capacidade e civismo 
exemplar o supremo pusto gover-
nativo de nossa patria. 

Aoceitae os mens calorosos agra 
deoimentos. Viva a Republioa l> 

B A H I i , 27 
C o n t r a • » r . L o i i V l a n m a — 

0 Republicano, <ía Bahia, ataca ao 
governador do Esuáo, a propoaito 
da segninte carta qne o oapitão 
Chachá Pereira enooEttou no bolso 
de um jagunço : 

«J sé Veríssimo dos ISintos c f f i 
reoo os sons diminntca pre>timoa 
em sua fiizonda do Campo Alegre». 
JOEÓ Veriss ni í dos Ktnt .s, aegnn 
do diz o Iief-ublic no, hospedou uma 
ociraai&o n Aotonio Conselheiro e 6 
Hub oommiBsurio da freguezia de 
Olhos d'Agua. 

BANTOB, 37 
P a r a S. P a u l o - S e g u i u para 

essa capital em trem especial, á 
1 1(2 horas da tarde, as oommiaaões 
da Camara Municipal e do dire-
otorio gjverniata, afim de aoompa-
nbarem o enterro do sr. Henrique 
Porohat, vereador deste municí-
pio. 

A Camara, em signal de pezar, 
içcn a bande.ra a meia haste e sus-
pendeu os trabalhos. 

BANTOB, 27 
N e t l c l a e m a r l t t m a a — Bahiu 

hoje para o Rio de Janeiro o cru-
zador Anirada, da nessa marinha de 
guerra 

— A bordo do vapor Cometa houve 
hoje um desastre de que foi viotima 
o oontra mestre de estiva Joaé Pi. 
menta. Estava elle trabalhando, 
qnando oahin no fundo do porfto do 
vapor, fioando gravemente ferido. 

F r a n d e a n a m e a a d a R e n -
d a e — O promotor pnblioo apresen-
ta amanhã denuncia noutro inque 
rito sobre desvios do dinheiro para 
pagamento do direitos á reoebeda-
ria de Rendas. 

H a g a g e n a d e i r a m l g r a n t e a 
— Em portaria de hoje o inapeotor 
da Alfandega determinou o modo 
porque deve ser feito o serviço de 
transporte de bagagens de immi-
grantes desta cidade para assa ca-
pitei. 

BANTOB, 27 
R e n d i m e n t a a Oaraea— A Al-

fândega rendeu ir>0:l<i7$100. 
A Iteoebednrla, 20ti:̂ HU$4l24. 

• o v l m e n t o m a r í t i m a — Eu 
traram hoje os vaj>ores : 

Auatrinoc Itnút Stivan, vindo de 
Fimne e escalas, com carga de vá-
rios genuros, a Ilombanor A O. 

Nacional Ypttanga, do Rio, mes-
ma oarga, a F. Goulart. 

Hahiram os vapores : 

Ioglea, Strabo, oom tafé, para 
New-York ; 

Àustriaeo Diak, mesma carga, 
para Fiume ; 

Aliem ão Mendoia, Idem, para 
Hamburgo ; 

Naoional Cometa, oom vários go-
neros para Pernambuoo. 

Mercada da cambie—O cam-
bio bancário feehon a 7 6(1(5 e o 
particular a 1 3\í. 

O movimento do dia ioi regular. 

BANTOB, 20 
M l r e a d a d a ca td — Effeetua" 

ram-se hoje vendas de 10.000 lacoas 
O meroadò feohon calmo, em 

^irttidé de pelores uotibiu do ef, 
terior e da posic&o do oambio. 

Os compradores fizeram transao" 
çóea apenas na base da 8$400 a 
8$600. 

Os cafés findos só alcançaram 1$ 
acima | da base. 

Os bons, regularei S òMinarioa 
alcançaram, relativamente, melhor 
preço. 

Entraram hoje 28.336 saooas. 
Desde 1", 782.624. 
Stock, 1.M9.6Í8. 
Em egnal data do anno passado, 

entraram 17.683, aacoas; desde 10 
6%.79i; atock, 4R6.739. 

Entraram, desde 1° de jtiÜlò até 
hoje, 8.2!U.r>09 saccas. 

desde 1°: a Euro-

pa, 479.378; para os Estados-Oni-

dos, 86.662; para o Rio, 6.704. 

T R I B U N A L D E J ü S t l Ç * 

BEBBÃO O R D I N A R I A D E HON-
T E M 

Habctucorpul 

Capital.—Paoiente, Augusto Cap-
pola. Negaram a soltura; unanime 
mente. 

Capital.—Paciente, Bento Gnidl. 
Concederam a ordem para o eompa-
reoimento do paoiente á primeira 
sesfc&o, pedindo se informações ao 
dr. juiz de direito da 1.* varal una-
nimemente. 

Appeilaçao criminai 
, N. 1.140.-Ribeirío f r e to . Appel-
lantes, Antonlo Luoio Mendes e Jo-
sé Jaolntho; nppellada, a justiça. 
Negaram provimento, unanimemen-
te; n&o votando, por impedido, o 
ministro Xavier de Toledo. 

Appdiirííet civeii 

N. 1409. Capital-AppelJanle, Jo-
aé Alfredo da Cunha Vieira; appel 
lado, dr. Martinlio Prado Júnior. 
Negaram prov inento ; naunlme 
m< nte. 

N. 1033. Mogy daa Cruzes -Ap 
pellante, P e d ' « Lanza; appeUa-<o, 
Ottoni Carloa. Negaram provimento; 
unanimemente. 

N. 1031. Dona Corregos -Appel-
lante, Piçarra Rodrigues à Comp.; 
appellado. João Abibi. N&o toma-
ram conhecimonto, pela illegitimi-
dnde das partea appella tea; unani-
memente. 

N. 1.447. Santa Cruz das Pai 
meiras — AppelUnten, Damaao de 
Sonza Pinto e »ua mn'horj appella-
dos, dr. Atiov» ldo Angnsto do Ama 
ral e outros. Negacam provimento; 
unanimemente. 

N. 1 471. Porto Feliz—Appellau-
tes, Daniel de Campos e dr. Emílio 
Maroondes Ribas. Negaram provi 
monto, unanimemente, a ambas as 
appellaçóe*. 

N. 1.424. 8. Joaé do Rio P a r d o -
Appellante, Joaquim Gomes Noguel 
ra; appallado, oapitão José Jorge 
Nogneira. Negaram provimento; una-
nimemente. 

N. 1521 Avaré — AppeTantes, 
Augusto Roír ignes & C„ suecesro 
rua de Piçarru R dr i j r es A C. De 
ram prnvimnnt • para que o juiz jol 
gae dr meritil, unanimemente. 

N. 1179. 8 Manoel do Paraiso— 
AppelUntc, Francisco Almeida Mou 
ra; appelladoB, Maroolino da Bilva 
Franoo e Mathiae José de Gadcy. 
Negaram' provimento; unanimemen-
te. 

Aggravot 

N. 12,10. Capitsl —Aggravante, d. 
Constança Mrtta de Oliveira; sggr>t-
vado, dr. Antonio José Capote Va 
lente. Do-sm provlmanto para re-
formar o deipaoho' aggravado; una 
nimemeote. 

N. 1.221. Capital—Aggravante, a 
oompanhia de seguros . A Provi 
dente» ; aggrtvndo, dr. Amanoio 
Guilhermlno de Oliveira Penteado. 
Negaram provimento; unanimemen-
te. N&o votando, por impedido, o 
miniitro Oliveira Ribeiro. 

N. 1.179. Nuporanga—Aggravante, 
Antônio Machim; aggravado, Miguel 
Maron. Negaram provimento; una 
nimnmcnte.l 

N. 1.187. Bragança—Aggravante, 
Antonlo Aiello; aggravado, o juízo. 
Deram provimento; unanimemente. 

N. 1 194 Atibala -Aggravante, dr. 
Manoel Jaoyntho de Araújo Ferras; 
aggravado, tenente Luoas de Bi-
q u e i » Franoo Netto.Negaram provi 
mento, unanimemente ; não votando, 
por impedido, o ministro Ferreira 
Alves. 

N. 1.231. Capitei — Aggravante, 
Firmino Lopes de Souza ; aggrava 
do, Jo&o Antonio de Bonza Breves. 
Deram provimento; unanimemente. 

N. 1.260. Bio Claro-Aggravante, 
Francisco Alves Pinto ; «ggravados, 
os syndioos da masaa fallida de 
Ignacio Bcliutz. N&o tomaram oo 
nheoimento, por n&o ser oaso de 
aggravo ; unanimemente. 

N. 1.237. Capital - Aggravante. Jo-
só de Castro Machado; aggravado, 
Manoel Joaquim Rodrigues de Aze-
vedo. Deram provimento; unanime 
mente 

N. 1.236 Butuftatú — Aggravante, 
major Franclsoo de Góos Paoheo 
aggravados, Zeferino Rodrigues Ma 
ohado « outroa. Deram provimento 
para reformar o despaoho aggrava-
do; unanimemente. 

PA8SAGBKS Dl AUTOS 
O ministro Ferreira Alvas, ao mi-

nistro Oliveira Ribeiro, o aggravo 
n 1.240 da oapital, a appeliac&o 
criminal n. 1.107 da oapital, aa ep 
pellaçftea olveia n. 1.403 da oapitsl 
e D. 1.391 de Santos. 

O ministro Canuto Saraiva, ao 
ministro Pinheiro Lima, a appeUa 
Ção criminal n. 1.141 de itibelr&o 
Preto, aa appellacOes oiveia n 1.120 
de Santos, n. 977 da capital, n. 
1 092 do Espirito Santo do Pinhal 
e n. 1.147 de Rtheir&o Preto. 

O mlniatTo Pinheiro Lima ao 
ministro Miguel dn Godny, as ap-
pellaçôea oiveis n. 1.343 de Hautos, 
n. 764 de Jundiahy e n 9|M) da 
capitei. 

O ministro Miguel de Godny an 
ministro Maroondes, as appnllaçfies 
eiveis n. 94» de Lorena, n. 1.314 da 
Espirito Santo dn Pinhal, n. 9HH de 
Mogy mirim. na. 884, l . r n e 1.363 da 
oapital. 

O ministro', Maroondes Ceaat t » 
ministro Virgílio Cardoso, o aggravo 
n. 1.845 da oapital, a appellação 
orimlnal n. 1.112 da oapital, as ap 
pellacfiès e i teU ,n. 1.472 de Porto 
Felia, ns. 232 e 1.175 da oapital. 

O ministro VirgUio Caído lei 
ministro 

ao 
appellaçbes Delgado, aa 

eiveis n. 887 de B. Pedro" "e n. 813 
da Mooóoa. I 

O ministro Xavier de Toledo ao 
ministro Arruda, oa agrravoa n. 
1238 de 8to Stm&o, .n. 1249 da oa-
pital, as appellaçôes oiveis n. 1497 
ae JMatatees e n. 1487 da oapital. 

O ministro Delgado ao ministro 
Cnuha Canto, o aggravo n. 1S10 da 
capital e a appellaçio eivei n. 1141 
da oapital. 

O ministro Cunha Canto ao mi-
nistro Xavier de Toledo, a appella-
C&o oriminal n. 1186 de Ytú e o ag 
gfavo n. 1248 do Avaré. , 

O ministro Oliveira Ribeiro ao 
ministro Canuto .Saraiva, o aggravo 
n. 1282 de S. Sim&o, as appellaçOea 
oiveia n. 1381 de Santos e n. 1220 
de Taubaté. 

Força publica. 
B' boje superior do dia o fiscal 

do 2° batalhão; esta dará a gnarni-
C&o da cidade e um oíftolai para a 
guarda do palacio; o 3°, um para a 
da Correoção; o regimento, oinoo, 
sendo um para a ronda de visita o 
os demais para a dos districtos; de 
promptidão, a banda de musica do 
Corpo de bombeiros; tocará na pa-
rada e no jardim da Luz a do re-
gimento. Uniformes: para os offi-
o i i t " , t> 51°, <5om calça de panno; 
para as praçtt", o 4o. 

p ; - - ; E S A L Õ E S 

a . JTaaé 
Despediti ae a^^e hontem do nos-

so publico a oo=panMa J/aoinda, 
que, por ultimo espeotaoulo, noa 
deu, em repetlcBo, o Perfume. 

A oompanhia Beguiu para Santos. 

P o l y t h e a m a 
II biion Oeiú o H fanatico <H Canu 

dos é o drama,om 1 prologo e 3 aotos, 
que esta noite sóbe A acena naquel-
le theatro. 

E ' sen auotor o ar. O. G. Camilli, 
redactor do Fanfulla. 

E ' de eaperar uma enohente á 
cunha. 

+++ 
Do B. Carloa do Pinhal ohega hoje 

a esta oapital a companhia Bilva 
Pinto. 

Muaica. 
Da Casa Levy reoebemoa hontem 

um exemplar da Dançatriz, oompo 
aição do intelligente amador JoBo 
Joaé de Camargo. 

Uma peasoa que devia dar provaa 
bastantes do respeito dev do ás « ' 
i.horas Fsqieoi>ndo se, h ntem, á 
noite, desse preceito d » b6a ndaoa 
v&", desrespeitou a .luao uc^horta, 
desconlitcida^ ãquelle, c qi o < s'a 
vam nnm dos eamarotos do primeira 
ordem, do Apollo, assistindo ao es 
peotaculo. 

O desrespeito oonaistiu ero mon 
dar nu a flori».ta levar nm houquet 
áquellua seLhores, qno ee .ccas»*ram 
.Dgnamente a ooouitar tal presente. 

£»te fa-.-to foi presenciado pelo 
marido do nma das senhoras, o qual 
se aehava na platéa, no me mento. 

Resuiti. n, pois, que o Lorelace oo 
mioo foi parar á polioia, a mandado 
do dr. Piza, então no theatio. 

0 Çtimt t i §ochetaille 

V A I I I O J K 

P U B L I C A D O N A 4 a P A G I N A 

I I t p m e d m d e C a n u d o s 

A ordem do dia do general Ar-
thur Oaoaa, referente ao assalto fi-
nal de 9 de outubro, termina oom 
estas palavras : 

«Foi sangninolento este combate, 
mau também foi um novo padrão 
de gl rias para o exeroito brasilei-
ro. Foi mais um sscrifloio feito co-
los noBsos bravos por amor A R e -
publica, qno t.»nto eítrem.-nemoH, 
pelaqnal nos jnli;amoii honraüon, 
serviLdo a ceio as urina» nu» mio-i, 

Contauos, infelizm-nt^, 467 bai-
xas, entre iLortca e |ferid. s, como 
ci.i.stf. das rciitçõea juntas, maa o 
inimigo perdeu o duplo, além da 
mulheres e orianças, em numero d-4 
900; perdeu as pi.siçõos, recurso», 

Cfrner, pala>ntoega definitiva da 
ponte metaUiea sobre o rio Caman 
docala, no Amparo; 

De 9:972$868, a Enrico Pisani, pe-
la oonstrncçko da estrada de roda-
gem entre Monte Alegre a Soe-

400021880, em restituiçío, 
ao dlre i tor da Buporintendenoia 
das Obras Publicas, por despesas 
oom o saneamento d » capitei; 

De 800$, também em' restituiç&o, 
ao Inapeotor da linha telegraphioa 
do Eatado, pelas quantiaa i n . w " » ' 
mente reoolhidas au Tbesouro, u»* 
prestações de eontraotos passados. 

+t+ A Secretaria da Agrionltura 
áucío^lAiS a Buperintendenoia daa 
Obras Publlíaa a despender réis 
6:418$468 na abertura de um des-
vio e aterro daa oabeesiraB da pon 
te aobre o rio Quirlrim, W> estrada 
de Ubatuba a Paraty. 

+t+ Conferenoiou hontem 
fadsmente c omo ar. presidente a^J 
Estado o dr; Firmiano Pinto, se-
oretario da Agricultura. 

+++ A despaoho presidenoia!, foram 
submettidos os mais importantes 
assumptos daquelia pasta, sendo 
resolvidoa oa papeis referentes ás 
concorrências ultimamente abertas 
para forneoimeDto de material de 
ferro, destinado ás obras de abas-
tecimento de ngua de localidadea 
do InZerior, ooncerto da ponte BO 
bre o rio Gnarnhú, na estrada de 
Santos a Iguape, rcoonstrncç&o daa 
pontoa aobre oa rios Jnndiahy e 
TBlasupéva, em Mogy das Cruzes, e 
forneoimento de pcJregulho, Breia 
o tijolos para as obras de reoons-
truoção das rodes de exgottos do 
Braz e Barra Funda. 

+t+ O Br. secretario da Agricul-
tura dirigiu, no dia 2ít, o segninte 
aviso á Buperintendenoia das Obras 
Publioas: 

• Tendo em vista a exposição que 
. o offloio n. 708, de 

me fizestes « v - • .„ argento-
hontem, sobrC aí WCtViu^ 
mente rffoltt^adaa para 6 ftaíHK"».-
do auppritaenío d l ftfrf a eúta 
pitai, o considerando qne * proti 
denoia que mais de promptõ 6W-
vém tomar é a de garantir, por to-
dos os meios posBiveia, aa linhaa 
adduotoras, durante o periodo da 
sScca, uma despesa correspondente 
á sua oapaoidade, fioa essa Super-
intendenoia auotoriaada a applioar 
o alvitre suggerido da auapenaBo, 
por meio de bombaa a vapor, daa 
aguas do Botuoatú, que se enoon-
tram na ala esquerda da Cantarei-
ra, aa quaes, no oote 746, medem 
aotnalmente cAroa de 7.000000 de 
litros, que poder&o ser lnjeetadae 
no aqnoduoto de 0,60, que passa 
distante oêroa de 660 metros, em 
oota 830. 

Para realisaç&o desse serviço, au-
ctoriao voa a enoommendar, por te -
legramma, os bombaa neoessariaa, 
mediante pagamento noa praços e 
condições do oostnme, & vista daa 
factnras da fabrica e oommiseão de 
10 CiO; bem assim, a Iniciar deHde 
logo as obras prooia:a para instil 
lação das mesmas bombas, sendo 
t .lüboui realuado o prolongamento 
du ramal ila Pedra Branoa, do 
tramway da Caut-ireiia, na extencão 
de 3 k.n.metros approximadamente, 
até o hitio em qne deverá ser feita 
aqnella instaiiação. 

Outrosim, reoommando-vos qne 
seja prccadida a captação daa sgnas 
do valle da Barrocada, qne deverão 
vir ao reservatório piojcotado no 
Cambuoy, reunidas ás nas aobraa 
do Engordador, convindo egual 
mente que prosigam oom auotivi-
da lo OB cstudeB complcmentares 
para aa captações no valle do Ju-
qnery e ontios, Bendo remettida 
a esta Secretaria, para BB previdên-
cias neoessarias á sua desapropria 
ção, as plantas dos terrenos que 
fôr indispensável adqnirir>. 

O o a f é n o e x t r a n g o i r o 
Telegrammas recebidos pelo ./or-

nal: 
N E W YOBK, 26 

Café—Hontem o mercado fechou 
sem alterição das cotações e ca'mo. 

Rio : N. 7, diBpi nível 6 3i l cents. 
e N. 8, 6 1̂ 2 o. por libra oontra 
10 3[4 c. o 10 1̂ 4 o. no anno pas 
saio. 

Opções : dezembro 6.20 o., março 
6.40 c. o maio 6 60 o. or.r libra, 
oontra 9.70 o., 9.70 o. e 9.70 o. no 
anno passado. 

Existências noa portos amerioa 
noa, 488 000 aacoas, entregue da ao 
mana 9HOO0 saccas o snpprimento 
viaivel H68.000 aacoas, oontra 492.000, 
81.000 e 947 000 aacoas na semana 

Bajrroatt (TUVM 
I.0S1 
t 18 
t.oat 
a.au i 

uckwuH, sstisoo. 
O a n d o MMblal «a aoaaa P>M> aMa 

anatavi. uuaSa a 1J/1S. 
O an laam áaraata o tia foi waaltaraSa 

raralu. iMíaaáo «•«»»•!. ^ _ 
A. UlirM foram naAUa» a 13»800. 
],>,!!• I inu l l i r*la Oaua SjaSlaal « o 

I M2 
l.so» 
í.oia 

11/3! 
1.141 
l.SAI 
1.1S0 

6S5 
I . N S 

rartaàal. . . . • • • " 
Sorft-Tork . . . . . . 

Ooatt.Twna^w T 1/4 • » S/M. 
Oaaka a «aUa Mak-tfc t 6/16 a T 11/13. 
vMOnlu, 1 11/» • 1 •/«-

• o a i o 

T a l a ( l x a a u rM.UA » aa ír«» » U Oo«-
• « 1 » : ,0 I x a 

Banoario, T V* «'I "/«• 
M M a r , I . «/ " • l i ; 2 k o r u 

Baaoarlo, 1 9/32 
Fartoalir, I 11/8J » ' '/»• 
W—k ai 
Baatarlo, 1 6/1S 
Fartsalar, T 1/8. 

n f i arc>s 

rra»a io Co.-««elo: 11 i/i k<xM 

B angulo, 16/16'. 
FartlrtJar, 1 1/8. i i/j tora 
Baaearlo, t f/U. 
Particular, teta. T l » / n . 
Letras, 1 1/8. ^ ^ > o r M 

Ai mMaaa taxaa. 
PRAÇA DO COUMBBOKT 

Io>r«tof <0 «•• ir. Boalllo picar». 
MBBCADO DB CAÍS' , 

I i l i p i n a i H i t l l H aa F I M » i r t » 
• • r a l o : 

BIO, ir 
BntraraM 0.364 •A«saa. 
B i i > l>arq ia i , l l .n :0 . 
Van.iarai; w >0.000. 
Praça , l l t t füC . 

HAVBB, 17 
0 Marcado ahria aalaiü ^ _ 
(V»laia-u randai oa baa« i « P«Ji"l. 
l a Banloa, o a arcado da «af» COM pro-

cura rogn'.ar aa 1 t„ COM a MEÍM» P'ocara 
ia 1 1/4, aclarei, oa baia da P|40C a 6$r>0J. 

BOLSA 
TraoaaafOaaairactoiwlaa feontui,f&rB ia Bolaa: 

20 acçôeada CompanhiaMoĝ ana,Int., a240S. 
16 > » » » > a24'l«. 

" " letras do Banco Creilto Seal, a Í6S 

.„ -woa folio, de 70$. a 28». _ 
% da 

aOMA DB I . P A Ü L 0 

Vtala, B»a. 1*600 
ooaroa ia boi, 
Ooaroa ia boi 

k.800. 
610 

úrmaa, quatro eanhõo» Krupp iles' ! passada, e 2f)4.000, 100 WK) e 692,00o 
montados, caixa d « guerra, cora » suecas em 1896 
tsB, mnniçõos e 90 prisioneiros gra-
vemente feridos. 

E ' para lamentar que o inimigo 
fosse t&o valente na defesa de cau-
sas t&o abominavam. Viva » Repa 
blioa doB Ewtadr B-Uúidos do Brasil I 
Vivam aa forçaa expedicionárias no 
Interior da Bahia.» 

Como ae vé dahi, foram apanha-
dos apenas 90 prisioneiros OHAVK 
H B I T T B F K B I N N S R F O R A M M O R T A S N U M 

D I A 9 0 0 M O I . I I B R K R R O U / A H Ç A S . 

Telegrammas retidos. 
No Telegrapho Nacional acham-

se retidos os seguintes telegl«min»s: 
B o Rio, para D. Maria O. Ferraz; 

de Santos, para Leal Btott: de Cu-
rltyb», para Rioardo; de Rio Com-
prido, para Comba Parrnhos; de> Ni-
othercy, para Pascal S.lvsno; dè 
Campinas, para Roeita Grega; de 
Curityba, para Rioardo Beoker; de 
Jundiahy, para Mocinha; de Bantca, 
para dr. Cayafa; do Rio, para 
meida Oenestal. 

Al 

N O T I C I A S O F F I C I A E S 

O Diário Officiai de hoje deve 
publioar dons editaes de ooncurao 

Eara provimento de diver>aa eaoo-
m provisórias do 10" e 24» diatri-

otos litterarios. 
+++ Por aoto de 2f> do corrente, 

foi nomeado o sr. Abíl io Jaoiutho 
da Costa para, oomo substituto, re 

Íer a esoola do bairro do Agua 
Iranoa, munioipio da oapital, du 

raote o impedimento do «ffcctivo, 
sr. Justiniano Vianna, que está in-
t -rinamente em exeroiolo no grupo 
eeoolar de Santa Rphlgenia. 

+f+ Está nomeado o sr. Qastfto de 
Sallea Pacheoo, para porteiro do 
grupo esonlar Coronrl A'ogurira Co 
Ora, do Bananal. 

++4 Foram exonerados os srs. 
Franoiaoo da Carvalho Júnior e 
Florencio de Carvalho ltose, portei 
ros daa aecções maaouliua e femini-
na do gmpo escolar Coronel Noguei-
ra Cubra, do Bananal. 

4+4 O Tbesouro do Betado vai 
effeotnar o pagamento de 6:5921780 
ao direotor do Ciirio Officiai, para 
oooorrer ia despesas oom o g*z oon-
aumido por aqnella repartição, de 
abril a setembro. 

4t4 Pelo Theaouro do Estado 
v&o aer elTootuadoa oa aegnititea 
pagamentos: 

Oe lbs ir>B - 2 - 0 a A Fiorita 
C , por 2R passagens a 32 Imuiigran- - i.ocdtaa . 
tes alleiiáes, vindos no vapor1 1 aria. . 
«Aquitalne.; h " . " " " " 

!>• 3:633$93'J, ao engenheiro U . I tortugali 

Hoje abriu apenaB sustentado 
com baixa de & a 10 pontos. 

HAVRB, 28 
Cn/e —Na segunda-feira o merca-

do fechou sustentado e oom alta de 
60 o. 

Dezembro 41.26, março 41.76 
maio 42 2f> fruucos por 60 kiloa, 
contra 40.75, 41.26 n 41.76 francos 
no dia anterior, e 62.26, 62.76 e 63 
francoa no anno passado. 

Abriu hoje com baixa de 60 a 76 
o. e apenas Mi'tent»ilo, ootando ae, 
dezembro, a 40.76 e marco, a 41 fran 
OOB. 

HAMBURGO, 26 
Café —O mercado feohon segun-

da feira oom baixa de 1|4 pfennig 
e apenas sustentado. 

Dezembro 32.76, março 33 60 e 
maio 33.76 pfennigs por meio kilo, 
oontra 33, 33.76 e 84 pfennigs no 
sabbado, « 62.26, 62.60 e 62.60 pfen 
nigs no anno pas«ado. 

Hoje abriu calmo e oom baixa 
n«a opçõen de março, cotando-se 
dezembro, a 32.76 e março, a 33.26 
pfenniga. 

(Commcrcial Telegram Hureau.r) 

COMMEHGIO 
S. Paalo, 2H ia oatnbro ia 18(1. 

OAMBIO 
Tasallaa «rSaadaa tumtaaa : 

BAMOO oomaHacio a isDuavaiA 
Hio afflxoa, maa aaaoo a 7 1/4 

Loanoa aaaa 
bnitaa 11/4 
Barta i.iie 
BaMbarso 
Italla 
Itlabôa a Porto. . . . . r,ut 
rwtaral r,:,f, 
H«v-York 
Baaooa-Alraa T 1/4 
Montevidéu T 1/4 

aaaoo li. i .mlo 
Afflxon tabolla da 7 1/4 • J i/is, 

aaiTiau a u i 
Aflioa taballa dal 11/32, 

OAMU.I.O uaaava a OOKP. 

I I n 
1.141 
l . Í F I Í 
l.isS 

tao 
ra-, 

1 02S 
t 1/8 

I l/f 

Luoiraa. . 
Paris . . 
Unatsip. 
li» 11a . , 
Portugal. 
Besfan ha 
Bayrooth 

Hoharanoi , ll|r«o. 
S A I O O DB s 

liendrw . 
Parla 
Italla . . 
l'orta(al. 

J 1/4 
1.316 

rltiu. 
. I 1/4 
. i na 

joio aaioooLA a ouar 
. . . . . . t r./li 

T 1/16 
i.lMI 
1.670 
1.2HI 

r.io 
I.UHO 

I 1 / 1 6 

1 l/l/, 
l.ltr, 
1 2P0 

636 

I II» 
l . l í t 
1.6X6 
1.270 
610 

M < jwiWí» 
Apollaoa l a r a a a 6 V . . 

A Bllaio . . . 
Latraa ia Camara . . • 

ampraallMO . . . • 

V«a.'« 0o."" 
, - 84(X 
, — SKIf 

- TI» 
— 66( ifaflo Vlaiaat». 

(• Inlandanciã io Taabata. . • — — 
Iftm 

Banco Oe amarelo Iaiaabrta . . SBT| «'"T 
Credito R e a l d a carteira 
commerdal U0| 60* 
a. — 1 " » 

a aom 20 *U • • — — 
Blbetrlo PIVTO. . . . 160» 
DnIloB. Paala . . . «>• " 6 

> io 60 •/ 1«> 
a ia 110$. . . . 46( 41« 

Haraantll Bastos . . . — 126$ 
Araraqaara . . . . — — 

• aom 80 «/a. . . — — 
Larradoraa — 101» 
Santoa — 
Oonslnator — TO* 
Coito io C . Carlos lot. . >4'.» i:o| 

• a a e|40 12//] 1 li| 
loa *«paialis' -

Comi- Paallsta Inl 2H>« 2914 
aom aa-ilndaaio . 

io 1' eomoalro — — 
Io lii « I 

sais adia k. 
CTjiltl ia roeba, k. lglul 
Ooãfoaka, k. 100 
Doce io Itaalnoar qaalláaia, k. 1&600 
tarlaka ia mandioca, Utro, SUO 
lailaka ia mllko, liara, 100 
Valjlo, Utra, 400 
Polia ia mancas o saaaa, k. (0 
r u i boaa. k. 1SO0O 
ruão ordinário, k. 2»000 
Preta médio, k. 1*600 
Vabá. Utro, 160 
SaUlakaa, ama. 1*800 
Duas. uaro, 600 
Malta, k. 40S 
MaMa para benaldar, k. 10* 
Mal ia faaao, libro, l*o<Al 
Mllko. Uko, 110 
Oaaoa, k. 10 
Poreoa, aa, so«oos 
Queijos, am, 1*800 
Sabao, k. Í00 

00BSÜM0 DIABI0 
Acamriaata. aom saaao, 1M* a I6 J*'X)0. 
Oaaalaka io 0', 160* 
Ama io Ifaapa, 10* a 11*000. 
Baaka Alraa, laia, 1*600. 
Oaraa aeaea, kllo, 1*200. 
Oanflaa. Iltroe. 100. 
Peyio mnlatlnko, 100 Utroa, a 60* 
POMO anperior, Idlo, 3* a 1*200. 
Parlnba especial, 100 Utros. 16* 
Farinha da milho, Utro, 100. 
OaUlnkaa, nma. 2*800 a I * 
Mllko. alqueire, 5* a 6*600. 
Matte, Utro, 100 ra. 
Ovos, inala, 1*100, 
PerO, nm, 18*. 
Queijos, um, 2 *600. 
Toucinho, kllo, 1*000. 
Batata dota, alqaolra, 1*008. 
Plaaio, alfaetra, 7*000. 
Carne ia porto, kllo, lv600. 
Carne Tarda, kllo, l*Uou a 1*100. 

MB "IÇADO FBANÇRZ 
Aiolte Plaftnlol. caixa, :<0$. 
CtiRnac Jnlee Bubln, 10%. 
Blscult, .V,*. 
Uaila Brlsard, eu?. 
"Ine Champasno, bii*. 

• 'rcano, 48$ 
* i-eiga l'ems|rny, .r,$. 
-J*1- bola, Ista, .$^00. 
J«* v . i.Malca, 00$. 

* om asnlte,caixa, 3.',*. 
BarMivK , tomate, ralxa. 34*. 

* ^ fNKaoa P0BTU0ÜBZB* 

Vinho vlrgsw, > 
Aislll dõco, IUN». * 

' AKBBIOABA 

»a«ka F . t ^ e ^ a ^ W ' » » » 
Toaalnjto jiatritíoo, -,0«* 
rarinka, bantaa, W* 1 - * 
Oito, «aartoia, «>* 
Ktroaont, lalxa, VT* 

siociie A' iBMA 
pkospkotot, ioakonngB.U «"jSSL» M * 
Coriaa i t llnko aotiUra, '«U0» 'v ' '0 0 

Bacalhau, tira, 68* 
S. FAUI.O 'aA * L W À T 

MorlMento do hotrtatu'. 
Stmlcí - CarTagadoo no> . «rraaitm, »>-

fornecidos ao oaee, 2SP, =«rregados no 
,17 ; «cadoa xaalon 1.» - * dlapoalçHo do 

3 2 T i « » t e o.« » "orai da «he t i . 4 " " ' 
ÍÍT^MVO—Ktem, 146; o n " » 2» " 6 •«-

" is í ía^corrcva- 110 vlagc», reptaoentai.. 

' - " S . .Mittlda. par». Cm., 2.; de 
1. e " o, i t ! » ; p«a >«*»• « « » ' • * 
ial*; carregados com T.Tlís genen *• 11 

gons; descarregados, SI. 
Par» - Carregados com vario» r » "™Js »» 

wagona ; descarregados, 111; Man. a OM ms-
Ue4aaa RR. 

s tonlo - BLLÀ-TM emlttldo* pwr» 
114 D« clMta. O 361» dt 2»; PW» baixo, 
de 1*. o 190, de 2 » ; CMTFF»DOI com U 1 » 
K I M T M , 76 wafona; DEIWTILGWLO^ W . 
* JnndiaX* - íntr.pje. * OompwAU Pai Ui«-
U , J81 wagou; À dispotlçfe DA M A S » A 0 
recebidos da meana, 267. _ .. . 

Pxittam EAR^AE «•moradu JANRIAHJF ,FOM 
dontlnu I LINHA YLÁÜAA, ptfi 20 « R A N N » . 

» » Mogyan» Int. 
> «1 40 . . 

}M» 
W>$ 

1301 
100* 

» » lnt — — 
» » ax-dlvldando. — — 
• Meehanlaa . . . . — ÍOOT 
» Fabril PaalUtana . . — — 
• Telephonlea. . . — — 

• » Lnpton — a o * 
» Progrecao . . . . — .!! » irrogredlor . . . . . — 1 6 * 
» Vlaçfto Pau i la ta . . . — l o * 
» Argoa Pauilata. . . . — 10* 
» A g u a O LUA . a a a — 1U0* 
» Drogaa . . . . . — -
» Antaretlea . . . . a — 6 0 * 
• Maa üardy . . . . a — 

3 0 * • •tapakoC a — 3 0 * 
a Oaa d e Campinas . a e — 
A » » B. Paulo . . . — 400* 
• Vrontlo Pauilata . . . — 
a MAC. e Ioànatrlal. . , — —-

a Ooauaerolal PaallaU . . — — 

a Borte de B. Paalo . 
Lttrmê ktpoA»cmr%m$ 

laaeo do Crodlto Boal 
» ünlfto . . . 

MI.vhi 64|wn 
. T2$ 70» 

Comp. Melkoraaioaloi — 
» YIMUO Paallala . . . — « 0 $ 
> •. P. Praiantlna . # . — 90% 
» I . P horena . . . . 
» kgu* o Lsi. . . . 7 1 1 67$ 

MOVI MISTO MAKIT1M0 
vifoHHo mentuitoa ao Rio 

Portoa do Ua , « ' t a l t a b t » 
flmntoB, «Meudoza» 
Hamburgo E eec , « ? o r t o - A l e g r e » 
Uenova e eac , «Ci t tá di O e o o v » » 
y»rM>lii«i o c i c , «Aqir.tRiuo» 
L iverpool e etr . « t íurata » 
hüot ampton e e sc . baunbe » 
Rio da Prata, « N i l e » 
Uio da Prata «Ci t tá di O e n o v a » 
Oenova e i»tc. «barria» 
Rio da Prata, «.,rla8a> 

VÁPDHKH A MAMFH L>" M O 

Pah 'a e Pernambuco, « C o m e t a » 
Tr le . tB o F nmo, « f>éak» 
VlctcrJa e o »c . , «Oomm. A i r i m » 
Por to - do tiul « l taporuna* 
Hamburgo e ets*. , « t i audoza » 
B. Mat&eus o eac. , « - a i i p a » 
New-York c oic., «iuííon» 
RI' , da ' f i t » , « A í u l t a l u o » 
Victorla e esc.. «Piuma» 
T/iobte e F i u m e «Orlon» 
Mova urieau», «Kiazmana 
Qenora e eac., «Maniila» 
Rio da Prata, «Cittá di Menora» 
Portoa do Pacifico. «Borata» 
Bromeu e eac., «Hababurg» 
Rio da : rata, «Üanobe» 
Mon-evidéo e eac , «Santoa» 
Oanova e eac., «Alacritá» 
bout ampton e eso, «NUe» 
Gênova e eac , «Cittá dl Qenora» 
Oenova e eac.. «Regina Margherlta» 
Rio da Prata, «Bavuia» 
Oenova o eac.. «Provance» 
Llvart-ool e eac., «Ortiaa» 

GARTKIRAA. 
U U C O M M K H C I O F J S S . P A U L O T T 

« e l l e a a 

DB A B T H C B C. I . ALIBBICA .-BspMlaUtta 
SM moléstias d . c r iança . Re ildeoda . aon-

sultorto: Bo» io COM mareio, 41, woaalta. du 
I I i a 2 horas . 

R V K B B A S M 0 DO A M A 1 A L . — B i i v t d a l l d a d e 
l / e m arphlUa t Moléstias ia p e U « BMMEN-

da, rua d Vsrldiana, :,7. Bacrtpterta. raai. B. 
Sento , 21, i a 2 horae . 

OT ira . Arnaldo Vieira it OOTalho a Lula 
P e r e i r a Barrtto- B n a i t S Baah* 2 S « N 

sultaa it 1 ia 2 i a tarda . H t s U m i » : dr. A . 
v i e i r a , rua Ip i ranga, 8, . i r . I I . F . UarratV 
alameda do Trlumpho. 40. 

MOI .KSTUS DOS 01 .H0S.—DB. T H B O W M I R O 
TBI. I .KB oocullsta da Beneflcnela 1 irtn-

• a a iaete .ap i ta i , ex-üitemo ia CLIMFBI dos 
1,H0B ia P .cc ldadt it Mtilclna io L A . da 

JAN^RO. .'.onsul orlo : ladeira da S. JdL± 16, 
de 1 ée 4 da tarde 

E 

Dr Virlato randâo—ByphUla Vlae nrli lariu 
ntero e operaçõna— Realdendarua da Vietu 

ria,0'.Ç,inaultorio : raa 16 de Novembro, da-
1 áal. 

9Ar»*m iwniuKN mm «amca 
2H Oenova. «iManiila» 
2 Rio < Aquita ne» 
5 Bneooa-Aiiea, « eglna Margkerlta» 

• m a M 
28 Hamburgo e eac , «Mendoia» • 
29 Mew-̂ ork, «(ieorg an i rlnce» 
10 Rremeu e eac , «Habtburg» 
80 Geoovae Napolea, «Manilla» 

».,» 
O paquete «BavoU» aahirá do R<o no dia • 

de no embro, dlrectamente para Montevidéo e 
fuei.oa A!rea. 

O «Citta di Oenova» aahirá de Bantoa no dia 
4 d • me. mo mei para Oenova e Napjiea, com 
•acaiaa paio Rin. Bahia e "ernambuco. 

Kutra no porto do Recife. 

SATn«4jtiOK» ÍJB ITAUAflA 
O «Manilla», aahirá de Bantoa no dia K>, para 

o Rio, Oenova e Napolea, levando paaaagelroa 
para Marselha e BareeUona, eom transbordo 
em Oenova. 

O vapor «Regina Margherlta» aahirá 4e Ban 
toa a .'> ue novembro, dlrectamente para o Rio 
BareeUona. Oenova • Napolea, faaendo a via 
gem ir. dlaa. 

O «Aruo» no dia ir» do ma amo mei d'recta 
ment® para o R o. ílanova e Napolea, levando 
patuiageiroa para Maraelha • Bareelio&a, coi 
tranabordo em Oenova 

HAicauaa BDD-AMnixAnianMa 
O vapor «Mentoia» aahirá de Banto*. hoje. 

para o Rio Bahia. L ahfia, Kotierdam • Ham-
burgo, levanao peaaageiroa para ae llhaa doe 
Açdrea, Madeira otc. 

I.1NII A (UMPOMT Â HOF.T 

O paquete «Buffon. aahirá do Rio, no dia II 
do corienta, para Bahia, Peraambuoo e New-
York 

P A U F Á BBMABAL 

m prefoa mxxitm éoa i»URU do MTHIO 

L N U T . . U I . » . , MM. 

l \ l : 0. B0MBM d. ««1.1.0—«edleo-eapeelall 
K^dadea: moieatlai mentaae e nerroea.—Real 
delicia, rua Victorla, .1:: Bacrlptorlo, raa Direi-
a, li. Alija do Baulo Franaaa. 

Odr. Carlos de Vsst,once'loe—coaaaltoríc 
rua ite « «coto. n. 42, oonsultaa, ia 1 as I 

raeliaada, AiaraMa Uario i . Llmdra, a. II 

CUalia at.lico eilurglcaio ir. Maaoai Passos 

Bsp«l.i.*u e '-(.•» looga pratica de n(i'BS' 
tiaa docorft,'.'j, estom.go . puimSM. Consulto 
riu: I,xl*a f.» o. Joio, 16, ia. 10 i 1 koraa 
ia tara.. 
»-»r SltUuc^ul-i Uo,1rlgnee. Keelduda, largo 
L. da Uberladó 37; Coüaultotio rua 16 áa no-
rtmbro, 16, ao ma.'o dia- S01. 

« r a t k i t v 
. t , Banasoa. Dentista ,'ort»-«ai«lcMo, ma 
rileo operador. Bua io s/o.arlo, 16 

Dr. Worms 
Sspeclalldada, oulOca l̂ee, iantaii.'H • 

• plrot, rua floriano Pdxoto, 69 
CAads,. DtrMa) 

J. W. Couchmann & Filhoê 

OKNTI8TAB 
Largo ia sé. a. 6—S. Paala 

& mlUo Bnssmaan Formado pais Paaaldadc 
ie líedlcina de Maalek. Couxltorto; raa 

ia Morambro, 6S 

A ( T * ( * 4 e f 

DBS Dllto «TUBO, Sageme ia Toledo a 
Soaua Rogadra. Traraeaa ia Si, II A-0 

u Dlno Bueno será aoeontraio até mdo ila. 

Ajptimdeete, Utro, 600 

«a. 
i t 

Borracha aotrefln 

— s « ~ — rama, Utra ia direi toe, k. tm 
Algoii. M is , Urre i . dlr**», j T l i ü T 
Axrus pilado, llko, 100 * 
ama mia is , mra, w 

I t » » 

l.^ooo 
Borraaha Senambl » 1*000 
Café oeooika, k. '* 
Obt, k 4*600 
Caaglea, llko, l.íii 
Jata ia te.ra, k. Hiyi 
Cklfto, seotn -ais... 
Pr na -ninai, k. IbOOO 
ooua, >, «si 
Bebo, k. TISI 
Solte daquelia ddait, k. I»M.' 
Solla do interior k. H'Si 
Toucinho, h I|:IH) 
Una» ie boi f-üto, 4*<aio 
Veaaoaraa, «tato, Mi*ooo 

DE PBDBO tSPBAROO PAIS Dl BAPEOl 
AIrogado ~ 

Wis 1 1 ( 1 . 
PAirog ado Barnptvrio a 

1? A. 
ia 

Oa i ra B r a d i l o M a c h a d o t A l c a a t a r a M a c b a 
do advogados uesldaada, É Baa Aurora 

O. 10. Bionpurio I rua Dlrtita,A. 16 Saaeo da 
Creilto BATI it A . P a u l o 

Iolo 
Carloa 

do Amaral Camargo—Airogaia. SIo 

C A S A S B E C O H H E N V ^ Y E I S 

Drogaria 
Bortlmento oompleto de 
Drogas, prodnetos, nhimioo* 
e pharmaoentioxa. 
Espeelalidades Daeionara e e x t a w 
gelraa. 
AfiQaa mlneraos de todas as fonte*. 

1 A M A it* N T E A C 

Bna Direita, n. 7.- H Paulo, 
i i - i i . 

Irrarta naeelca de Aires A 0. —Baa do OU-
U r ido » . IK4. P i o D . Jane i ro , r u a i a U a l U b -
da, » -A. Paulo. 

, I A K 0 » OASE KUMMA lestrevaaM). B s p e -
dalMait tm afiraçoas O eoaearto. .a 

plano, orgama . harmoal.AS raa Ubm laitrO, 
o. proximo M Vladncto 

soln BtloMla A C o m p ' Impo^aiéfilTiam. 
* »>•". eacrlptorio . uaa ie MaMa, raa 

1 6 I E Norembso, D M . Ueposlto: IVGOIAOON-
eor i la , Brae H Pau lo . 

Jallo Antenee ie Abria.- Baa Dkatta, A. 10 
talaa io eorrelo. ,T 

Cata Abreu Alfaiataria. 
- raa ir, de Bove.iO.ro, 1 

poete Pereira a HarmoaUa.—UMa, eee<|oe 

N W K U F * " " " * . • W T Í Í . I V I I O 

• 
. úatiai 

m m w ' 



O C O M M g R C l O D K 8, P A U L O 

Seoçfto livra 
A a t o i l o B a r b o s a A a l n i r i e i 

Preoiaa-se (aliar cora eatn senhor 
em Santos, & rna '24 da Maio, 40, 
a bem de seaa interesses 9 d.o sai 
reputação. 

Herà bom appnreoer quanto as. 
tes, on dizer ao me^os a sna resl-
denoia, para nâ'i Be declarar por 
e«te melo o qua talves lhe n&o oon-
•eu ha. B _ X 

Frederico otto 
Precisa se falar oom este senhor 

«m Santos, á rna 24 de Maio, 40, _ 
bem de sens interesses e de sna re" 
pntaçto. 

Será bom appareoer quanto antes, 
on dizer ao menos a sna residonoia, 
para nio «e deolar^r por Bite meio 
o que talvez lho n » o oonvenha 

6 - 1 

Os ha 
O sr. José de Oliveira Marques 

do Rio de Janeiro, ourou se de gra 
Ve soffrimento do ligado, usando 
das Pilnlaa de Taynyá, M. Morato. 

—Lúcio Rodrigues de Assis, de 
8. Paulo era yiotima, ha mnito tem 
PO, do pertinax dyapepnia; sarou 
oompietamoute, com o nso das Pilu 
Ias dn Taynyá, M Morato. 

—Carlos Soliimidt, de Maoahé, 
nsou as Pilulaa do Taynyá, M. Mo-
*ato, e ourou-ee perfeitamente de 
fortes hemorrhoiduB de qne soffria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Santos, to 
mrra das Pílulas do Taynyá, M. Mo-
rato, e oom ollos curou completa-
mente a enxaqueca de mais de oin 
ca anno8. (Firma reoonhecida )• 
Deposito om 8. Paulo: BABUBL 4 O 

2 Rua Marechal Deodoro, 2 alt. 

l io p r a z o de 
No Um da 1» (Mas de 

B l l x l r 
enra pernas 

• o r a t e 
inchadas 

A l e a t r & a e J a t a l i y 
KIJ BHA AR8IM 

O sr. jg anoel F. 
de Alme da. 

B. da r apa, 80. 
NSQ podl > dormir 

Escarrava san — ue, e estava 
Intei X amonte 

Desaoor O ços<lo 
Jnlgando CM. e sem oura. 

Carou se com d © us vidros! I 

A f k l t a ( a C k a r a 
O grande oalor js está produzin-

do as oonstipaçSes, inflnonza ou de 
fluxos amaliguados, oom febre e mau 
ester geral, as Pilulas Sudoriflcas 
do sr. Luia Carlos, ouram em doui 
dias. 

Depositários: Lebre, Irm5o A Mel 
lo. 

Vende se em todas >a pharmaoias 
B -drogarias. 

B ' a m a « a l a m l i a d e 
Por toda a parte vêse, mnita gen-

te soffrer de dOr d'olhos inflammados 
eom purgaç&o. 

O oollyrio de Mondes onram em 
2 ou « dias j depositários: Lebre 
Irmão A Mello; e em Campinas 
derson & CJ, e no Rio Clar^ , o j . 

m 6—4 
F a » fl annoa 

BUNOA GHAVon MBDICO—FIMZ 
»QUKI.LK QI7K SEGUIS RSTK CONSKÍ.HO 

Deolaro que muitissiman vezes 
tsnho recorrido ás pilulas anti-dys-
pepticas do dr, Hiinzvlmann, para 
enrar meus filhos e maiB pessoas 
de minha oapa, quando doentes da 
eabeoa, estimagu, itwgular.dades 
nas digestões e dôres nervosas, con 
seguindo sempre our^l us prompta 
mente e «em observar dieta e nem 
«M guardo. 

Deolaro mais, que f»z 6 annr s 
tine usamos estaa pílulas do dr. 
Htinzclmasn, sem si r precisj cha 
mar me-ljooH á nossa oara. 

Conveiicid*deqneqnalquer m&ede 
família poderá empregar este reme 
dio, pois qne nfto oontém veneno 
algum, por maior que s> j* a dosa 
que ae dê. Taiiln o prazer de fa 
zer esta deolartçâo a qual julgo de 
extraordinária utilidade para todo 
aqueile que tiver a feiioidade de 
seguir este oonselüo.- Cumprindo 
este dever, firmo o presente — CA-
BOI.INA S. DE FinnmBKDo, esposa do 
abastado n^gooiante sr. Eduarlo 
Rodriguoa Figueirelo—Kio do Ja 
Miro, 10 de junho de 1897. 

Ai pilulai anti dyipepticai do dr. 
Ueinzelmann curam taml<om as en 
fermidxms dos intestinos, flgado, 
palpitagAes e efires no oorac&o,en-
fermidades nervosas, enxaquooas, 
hemorrhoidcs e sobretudo s&o pu 
rificadorat do ianque. 

Vendem u eu todas as pharmacias, 
a 3$Ol)0 oada vidro, denorlto por 
maior- Lebre, Irmto & Mello, rua 
10 de Novembro, n. 4 

KUxlr a. Merate 
cura boubas e feridas 

O d r . V i r i a to B r a n d i * 
Mudou a sua residencia pira a 

rnada Viotoria, n. f>5. 10—10 

fura da Morphca 
Extracto fluido de JAMBU-

ASSÜ 
Cura toiias as moléstias da 

impureza do sangue. 
Preço 6$000 c*da garrafa 
Depositários: Lebre, Irmão, 

& Mel lo (&Õ 8*—5 

A I s a p r m s - i r x t r s n s t i r » 
Da Tribuna Italiana extrahlmosa 

segsinte noticia: 

LessoD/.a Pastos é nn rimedio ef 
fioacissimo ooutra i mali ribelli ad 
ogni oura; ed é prodigioso, spuoial-
mente nclla cura dei reumatísmi, 
dei dolori astritioi, dVlli aozema, 
delie nlcure u di tutto lo malattie, 
ohe lianno origine Oftllo infezione 
dei sangue, coiuo la hifilide e oco. 
Depositários: Uaruel & Comp. 

2, Rua Marechal Deodoro, 2. 

• l l x l r I . H e r a t e 
puriüca o sangue 

T l a k a ( 'aaaa lka 
Nos de kola, quina, eoea • oalaio 

Anemia, es to mago, oansaço, lm 
potenola, fraqueza. 40—40 

Vende-se na rua do Bosarlo, 7. 

E t l x l r a T BÕra ta 
E o melhor dapurativo Brasileiro 

E S T R A G T O 

dc Malta dc Fspüanlra-rií 
Cura rapidamente 

Tís ica, Bronchite, Anemia, 
Coqueluche, Fraqueza de san-
sue, Influenza, etc. 

Preço 6$000, cada garrafa 
Depositários: Lebre, Irmão 

& Mel lo . (5« ) 5 — 5 

1 » <<ifis 
tratamento, 

tíve a veatuta de ver oonsideravel-
mr nte melhorada uma pessoa de min-
ha familia, que parooia condemnada 
a perder uma das pernas, em razão 
de uma grande uloera de oaracteí 
bouliatioo que, s^ pela Intervenção 
da Essência PB«sos,ooniegni debel 
lar internamente. Toda a vizinhan 
ça sabe deste caso prodigioso. 

N i o t h o r o y , 1878. I D A L I N A R O S A 
DB SOUZA 

Rua du S. Liurenço, n. Ifj. 
DepaMtorios: Baruel & C., rua 

Maroohal Deodom, 2. 

S e e l e d a d e Itãncaríüi C e a t o l a 
A <Ceiap. 

MOCÓCA 
Fundámos nesta cidade unia so-

ciedade banoaria, pura as operaçõos-

de dosoontos do titulo», pagamentos 
ou reoebimentos que tenham de 
ser feitos nesta on nas praças de 
8. Paulo, Santos e Rio de Janeiro, 
sob módicas oommiflBôes. 

Mooóoa, l.o de setembro do 1807 
a t é 31.) CBNTOI.A A C . 

H o n r a ao m é r i t o 
>11 KKA ASHIU 

Tosse e febre n&o deixavam dor-
mir a exma. esposa do sr. dr. Pe 
dro Ferreira Vianna; onrou-se oom 
o Alcatr/lo e jatahy, de Honorio do 
Prado. 

E U x l r B . B o r a t o 
cura o rheumatismo 

Am M n i k e r M 
A sra. Maria Am alia, soffrendo 

muito de flores branoas, sem aohar 
allivio oom diversos tratamentos, 
ourou se radinalmente oom as pilu-
las de Taynyá, M. Morato. 

—Gertrudes da Conceiçlo, de 
Campinas, tinha aocessos de lou-
onra, pela falta de menstmaçfto 
(snspensáo), e gosa hoje perfeita 
saúde, por usar algum tompo as pi 
lulas de Taynyá, M. Morato, propa-
gadas por D. Cario». 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soflria de desarrsiiios no 
ventre, sentindo i a » dureza oomo 
uma bola - „ „ mudava de logar e 

l.l<iO as pilnlas de Taynyá, M 
üuorato, saron o voltou o appetite, 
tendo boje mais eaúde. 
—Adelaide Moreira, 8. Panlo, usou 

das pilulas do Tayuyá, M. Mora 
to, e curou se de desarranjos intes 
tinaes, oom ddres no quadril, sul-
focaçftn e ancias de vomitos que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em 8. Paulo: Baruel 

A C . 
2, Rua Marechal Deodoro, 2. alt. 

XAROPE DE CIPÓ CRUZ 
de FRANCISCO FERNANDES DE ABREU 

PBSPABADO P I L O PHABMAOBCTICO 

Antonio Ribeiro da Silva Braga 
Cura radicalmente: empigmt, darlroê, boubas e todot 

tu moUltiat da pellt. E o mtlhnr depurativo até hoje conhe-
cido, tenda tua e/ficacia reconhecida not Eitadot de S. Paulo, 
Rio de Janeiro e Minai Oeraet. ü melhor Anti-iyphiliiico. 

DB POR IT A BIOS sxci.usi vos; BARUEL A C. 30—24 
R U A I \ I E R C I I A L : D E O D U K O , U 

P A D A R I A 
Vende se, por preço bar&tissimo, 

ima bam montada de novo, oom 
am bom forno franoez, já hatWnte 
afrtgurzada, com oontracto ainda 
Inteiro; o aluguel da casa 6 ainda 
de (KtSOOOmensaes, tendo aooommo 
daçftes para familia e para padaria, 
e bom quintal. 

O motivo da venda A porque o 
proprietário preoisa retirar se para 
o Rio, para tratar de negocio de 
seus interesses. 

Quem pretender, dirija ec á ave-
nida da Intendeacia, n. t; para ver 
• tratar oom o proprietário, 6 - 1 

lÜh LAVOURA 
Q 

Patente n. 2.202 
o ^ o ^ x o o ^ o ^ o 

Banyuis de la Vierge 
A. Dalor a C.—BOKDSAUX 

O C o r d i a l B a o y u l a d e la Vler i re , além 
das silas qualidades tomc;m e reconstiuintes, é um 
excelleuto vil.Lu para sobremesa. 

Kecommeuda-se ás senhoras e em geral ás 
pcafioas de organisaçáo delicada o uso do 
C o r d i a l de ln V l r r g r . enjo eífnito toniücante 
se maniiusta dentro de pouco tempo. 

Unlsot Importador»! para o Eatado da S. Pauto 

J F 3 a ] r \ x o l & G . 

i, Rua Uartdsú Deodoro, X &». e dom. 

Patente n. 2.202 

R A * Í O E 

L i € 3 

M A G N Í F I C O 

i l â o 

O e a j n r a k e k a ao 
Ouimarkes Braga A 

f B k U s * 
O., drognls-

1 or ataeado o proprietários da 
Drogvria Braga, sita á rua do Mar 
qurz de Olinda, fíO, eommunioam ao 
pnblioo • espeoialmnnte aos ars. 
olinlooa e pliarmuceuticos qne sto 
na uncos vendodures do oonheoldo 
e prodigioso depurativo denominado 
Oajurubeba, por oontracto firmado 
e o m o sr . F IUMIVO n a F i a m í B i n o , 
ai.otur e manipnlador do referidn 
preparado. 80—14 

Reoife, «8 de agosto de 1807. 

Aa thma 
BIT KKA ASHIM 

A exma. esposa do sr. B. de 01i| 
velra Lima õ i Cordeiro, de Canta-
gallo, sem s i l l v i o num com l n j e c -
çfiss de morphins, sem esperança 
de nnra, foi ourada oom o JATAHY 
de llonorio do Prado. 

B l l x l r M ? B o r r t o . 
li m dspuraUvo indigsn» 

AON « loentea do e s t ô m a g o 
Ulmod. srs. Rob^llo A Oiaujo.— 

Cumpro o agraJavel dever de par-
ticipar lhes ter tirado grande resul-
tado d i nio de i-eu Elixir Estorna-
ohico de ('ami.milla, em uma anti-
ga dyspepsi» o ,m fjrtes oephalai-
girs, que de ha muito me atormen-
tava. 

De v. f criado o i-brigado. 
AI.MIKDO ROMANOUBBA. 

Rio de Jí.nciio, 1 de fevereiro de 
18!) 7 

Pr»ia do Flemongo, n. 62. 

r d t o r a i de Ca « aba rá 
A . DB SOUZA SILVBIBA A C., á 

rua do Comcinroio, n°. B, têm á ven-
da este grande remedio de Souza 
Soares, som rival na cura das tos 
ses simples, bronohitioas, laryngeae 
asthciatioas ooquelnohes o pulmo, 
nares (6*', sab n dom.) 

R l l x t r si. B o r a t o 
cura a Byphilis 

Coiiceio V a r e l l a 
Soientiflro to< srs. interessados 

que, a'>Lanoo-se c jmpleta n lotação 
deste collegi", ió de janeiro em 
duante pi «lujá < ser attendidos os 
pn.hdvsparH novos togares. 

Franoa, li de outubro oe 1HD7 
8-7. . O director 

BKNIMICTO VABBI.I .A 

E l l x t r B M o r a t o 
oura darthrua e eezemas 

EDiTAES' 
Ans Nr. E m p r e t e l r o a d e Es t -

r a d a s « e F e r r o e m a i s Obras 
f n b i t c a s . 
A «City of Santos 1 mprovemonts 

Company Limited», convida concur-
rentes para a oonstruoçto de uma U 
nha fi rrea desde a Estiç&o no tu-
bat&o da <8&o Paulo iiailvay Com-
rany Limitad», ao longo do valle do 
Rio Cnb:»t&o, atè o Rio Pilões, á uma 
distanoia de 1 'J kilometros mais on 
menos. 

Será facultado, no Esoriptorio da 
Compai.hla, em Santos, o exame óos 
desenhos e espooilloaçóes; « m ÚH 
informações sorfto lornooides pela 
Engenheiro-ohefe o Sr. Dr.A. Wond 
hunse do dia 1." de Novembro em 
deante. 

As propostas serfto apresentadas 
om oorta fechada, oom endereço ao 
gerente da «City of Santor. Improve 
monts Company Limited •, em Ban 
tos, até 21 de Novembro, oom o se 
guinte titulo : 

«Proposta para Unha ferrea>. 
A companhia n&o se obriga a ao 

cai tar a proposta mais baixa, ou qual-
quer outra. 

Herto dadas providenoias para 
qne seja faoilitado aos proponsn 
tes o exame do trsjeeto e da linha a 
construir em dias determinadas, en 
tra 1 e 10 dn Novembro. 

Santos, 9tf de outubro de 1R97. 
H U O R BTKNIIOOSI. 

3—1 Gerente. 

AUGUSTO SCHMIDT 
2- Rua do Quartel—2 

Uosoonta letras, oom bAas flrmas; 
dá dinheiro sobre hypotheoa de 
prédios oentioos, até 280:0001; dia 
pôo de algumas paroellas da 80:0001. 

6—1 

M a c a r r ã o 
Vendem se uma maohinae um amas-

•odor para massas. Trata-se á roa 
Jo«4 da Alenoar, n. 26, ou em San 
IO* n u Basto Antonio, l i 1 6 - » 

Peço aos srs. interessados toda a sua attenção na leitura 
do protocollo que segue, tendo muito em vista que se tracta 
de dousenòrmes formigueiros atacados com quantidade rela 
ivamente pequena de sulphureto; peço mais especial attenção 

para os considerandos que terei que fazer em seguida. 

POOTOIMIO110IOTITUTO AfiR0\0MIC0 
DO E S T A D O D E S . P A U L O 

Experiências com o apparelho denominado "Nlach>na For" 
micida dr, Luiz Barreto", de invenção de Carlos Monteiro 
de Lacerda. 
As experiencias feitas pelo Instituto s5o as seguintes: 

Dons foram os formigueiros atacados, B. 1 e n. 3. 
N. 1 

Dl» da applloaçfio : 10 de outubro de 1897. 
Logsr: no eampo atras do Instituto. 
Ob>ervador: Dr. Pinto do Moura. 
Ajudante: Joaquim Antônio e Valentino. 
Area oooupada pelo formigueiro : 100 metros quadrados. 
Numero de olheiros existentes : sessenta. 
Quantidade de snlphurfto : um litro. 
Nnmero de olhrs por ende foi atacado : oinco. 
Duraç&a do ataque : 80 minntos. 
Vezes que'«o carregou a machina : A primeira 300 grammas. 

A segunda 300 „ 
A terceira 400 „ 

A experiencia foi feita, observadas rigorosamente as prescripção dos annuncits ou prospectos. 

Dia de abertura : 16 de outubro. 
Observador: Dr. Pinto de Moura. 
Ajudantes : Joaquim Antonio Benedicto e Ploolito. 
Estado apparente do formigueiro : oom formigas que sahiam num olheiro e outro nio ataoado. 
Estalo dis panellas: Todas que tinham jardim de cogumello estavam ,.estragadas, umas sem formigas, outras 

oom formigas e içás <mcrt»s". 
H-«via á superfli-ie de 10 oentimetros <nma> panella som jardim e com formigas, «parecendo» estar sendo 

agora constnida. 
Numero de panellas : inoalculavel devido á agclomoraç&n em que estavam até 1 m. 5H. 
Duração da abertura : 3 horas. 

N. 2 
Atacado em 11 de ontnbro de 1897. 
L"gar: acima do numero 1. 
Observado»: Dr. Pinto de Monra. 
Ajudantes: Joaquim Antonio e B-inedioto. 
Area ooenoada pelo formigueiro : 40 metros quadrados. 
Nnmero do olhos existentes: 35 
Quantidade de nnlphurtto empregado: 000 grammas, 
Numero du olhos por pnde loi atacado: quatro. 
Pursç&o do atuqne: 'Jff minnt H. 
OBSEltVAÇÕEd.—A experencia foi executada oomo na do n. l l—O sulphureto foi um pregado emdaas frao 
ções de 300 grauim>'S. 
Lia da sbertnra: 17 de ontnbro de 1897. 
Observador Dr. Pinto de Monra. 
Ajudantes: Bouediet > e Albino. 
L-ta(lo apparente do formigu-.iro: sem f rmigtg fóra 
Estado das p-tneMas: Até60 oentimetros <le profuulid"dn, tolas as panellas estavam int etas oom as formi 

g»s vivas; de 60 a 80 oentimetros, algumas mortas e outra* vivas; de 80 para baixo, até 1 metrj e 50 
oentimetros, to Ias morta-i. 

Numero de panellas: 200, até á prrfindi.Ude de 1 metro e 60 oentimetros. 
Profundidade da cava: 1 metro o 50 oentimetros. 
Daraçáo da abertura: 2 horas. _ 

Í S Í P L I . C 5- - Ç A ^ 2 Ü E C S S S A 5 M 4 
F o r m i g u e i r a n . I 

Considerando que o form'gneiro n. 1 oocup«v* u>na área de 100 metros quadra loa anjo formigueiro 
tinha tantas panellas e tio agglomeradas que f iram jnlgadas incalculáveis; considerando quo da exc. vaç& • 
a que sa proce leu, apenas encontrou-se uma pequena panella oom formigas vivas, pam-il.. est» da superfi 
cie da terra a 10 oentimetros dn profundidade e que as innnmeras outras estavam completamente mortas, 
isto dentro de uma área de 100 metros quadrados; considernn lo m«is que tsmanlia galeria apenas gaston 
um litro de sulphureto de oarbono,— é de faoto admiravel o resultado ! 11 

Formigueiro n. 2 
Considerando que o formigueiro n. 2 occnpiv» nma úrea de 40 metros quadradis, tendo este SOO ! 

panellas, comparando o com o n. 1, é visivelmente muito menor; como, pois, explicar o phenomeno de apre 
sentar ast«s formigas vivas ms primeiras panellas ? E fácil explicar se. 

O formigueiro n. 1 gastou nm litro de sulphureto de oarbono, ao passo que on. 2 gastou apenas 600 
grammas. Ora, consid rando quo os g*z°s do sulphureto, produzidos oela IVIaoliina l ' o r in le idn dr. I.uiz 
B a r r e t o , tendem a descer por serem mais pesados quo o ar atmospherloo e o iu»pulb<> que a bomba oom 
mnnioa a piles, começam estes a encher OB fonnigueir«ifl de baixo paru cima, e se a qu:intnlade de nnlphnro 
to applioado nio for sufflciente on prODOrcional ao cnbioo do formmueiro, é ciaro que devo ex.stir espuço 
vasio e este ospaço é sempre as rannlUs da snp<rBoie. Isto explica bem olaramnnte o resultudo dn fo-mi 
gueiro n. 9. Diz o protoonllo, no formigueiron. ü: encontraram se até 60 centim stro» do profon inlade f>. rniigts 
vivas; de 60 a 80 c«ut'm<atros, parte mortas e parte vivas, de 80 oentimetros a nm metro e ÍV> oentimr tros, 
todas moitas 11 NSo sorá intuitivo que só falton maior dosagem do snlphato ? — N»o vai neste oonsidersu 
do a menor oensnra ao illmo. sr. Direotor do Instituto Agrnnomioo do Estado de S. Paulo, n&o; a. s. procedeu 
a uma real experiencia, a qual muito mo satisfaz, porque fleou bem claro : 1.® qne é tffl az o resultado da 
machina; 2.°, que tulo deponde do maior ou menor quantidade do sulphureto, oonfórme o formigueiro; 3.°, que 
o tempo empregado para atacar o formigueiro é de '20 a 30 minutos, ueita proporç&cj cqi dt ze horas pode 
mos atacar 24 formigueiros. Estas demonstraçõss sáo os resultados obtidos, oomo preva o protocollo, quo i 
insuspeito Dor ser dn uma instituição soientifloamente acreditada. 

Quanto ás formiga* qua fúroin enoontradas na pequena panella do formigueiro n. 1 n&o nMRuccm a mo-
nor oouaidsraçto, por serem formigas que estavam fóra e qne, sem o sen chefe on direotor, nada fazem o mor 
rem em poucos dias. 

Vejamos o qua disem summidades da lavoura. 
O illmo. sr. dr. Luiz Btrreto diz : «Nosso maior empedho é destruir as panellas mais do fundo, pois 

é nestas qne se enoontram a içá eu a mestra , morta esta, as outras nada valem; lieam oomo o navio em 
alto mar: sem direoç&o e sem governo; só resta sossobrar>. 

O illmo. sr. bar&o de Capanema diz : «Nosso maior interesse ó destruir as panellas mais do fundo, e 
oando, depois de unia applioaçlo, enoontram so formigas caminhando, nio merece attençlo ; r io formigas que 
estavam fóra ou noa corredores». 

Como vimos, estAo aqui duas idéas om perfeito anc6rdo, om opposiçto quanto ao modo de applloar o 
sulphureto que é o único meio oapaz de levar a morte ás formigas. 

S. exc. o barfto de Capanema appfioa o sulphuret > nm liquido efa! o explodir, aproveitando o fogo e os 
gazes ; está provado que este prooesso.se bem qna minto tenha servido á lavoura, nio tem dado todo o resul-
tado eaporado, devido t io sómente a diversas difQculdades que apparoccm, oomo seja nio termos sempre 
grande quantidale de agua para servir de oonduetor do sulphureto e por lato rsras veaes ohega este liquido 
ao fando dos formigueiros. 

Quanto nos gazos resultantes da eombnstio, nio sio gazas do sulphureto, e sim vapores sulphnrosos 
qne, snndo mais lave do que o ar, elevam se á atmosphera, tanto mais que enoontram nas panellas do fundo 
a prrssio atmospherioa, que é de 14 libras por polegada qua Irada; e«sa é a razto porrjue r, snlphnreto da 
oarbono, applioado segundo o processo do seu auetor, tem falhado em muitos o»so«. Só fa't»va nula nova 
formula de applloaçio ; esta é a qne me foi aconselhada pelo grande laMo, o illmo sr. dr. Luiz Pereira Bar. 
reto, a qnal é a de transformar o snlphnreto em gases e oujo apparelno apropria to é a F o r a l e l l i D r 
IiMlS B a r r e t o , oomo bem provado ficou pelas experiencias pnbllaas qne tenho f«.ito « ultimamente pelos 
resultados obtidos na applloaçio que fes o Instituto Agrnnomioo ds Cantinas. 

Folgo immensamenta em podsr apresentar ao publico nm resnltalo que está acima dn qualquer sus 
peita, pois 6 uma instltuiçio soientifloa que fala; julgo pnr tudo quanto floou dito qne na la m«is preeiso 
aooroscentar como prova de qno s&o minhas maohinas a ultima palavra no sentido de M a t a r Corsa taras. 

H. Paulo, 17 de ontnbro do 1H!)7. 
Carlos Montsiro do Lacerda 

C a l i » , ao c o r r e i o D. 418a 8. PAULO 
E8CRII-T0III0 ELOJA: Htna fflirelt», 7 - A 

DEPOSITO E OFFICINA8: R u a « o Tâ i n m r h o , 1 » 
Grande e variadissimo sortimento de 

P a p e i s p in t ados 
NBCionaes e extrangeiros, encorados e avellndad^s, alto 

relevo, dourados, prateados etc. 
V E R N I Z E S 

Permanente deposito da af.noada fatu-iea: 
C o i r t d i W . S c h m d t , L o n d r e s 

Para pintura de casas, wagonH, bonds, maohinas e carrua 
gens. 

Dnioos fabricantes, no Brasil, do vidros opacos, monsse-
lina em 12 diversos padrões! Offlcina monta-la com BÍ L:»- L,i 
nas mais modernas para exeentar qnnlqnor ornamento ü"V-re 
vidro, tanto sobre vidro liso como do efir, e ávido ou a es-
mnril. A casa dispõe de habilitados desenhistas pura oom 
pôr qualquer desenho e decorações. 

Incnmbe'a-se da pintura de prédios 
Fornecem e collocam qualquer qualidade de vidros, tendo 

a casa um enorme sortimento de vidros, grossos e singelos, 
e de cAres. 

Variado sortimento de molduras para quadros,re m ettrn 
á l do se as amostras para qualquer ponto do Estido. 

Espelhos bisaentés e lisos, dn todos os tamanhos 

O R 
Um esplendido e raro museu, 

composto de lindas col le-
cções de craneos, rriineraes, 
co chás, c ramujos, ir.sectos 
e armas indígenas. 

Super/ores e confortáveis 

M O V E I S 
de esoolhidas madeiras riosi jardl-
neiras dn logitimo bronre jap ,nf i , 
estutnntus ao bronse o búoUit, opti-
mus qua 1/rifl a óleo, gravara« sobro 
aço, grandes íwpctes persianos, co-
liimnusde boitnuir, boru rrgnluinrde 
parede, finos cry*ta>s, legitimas 
poruellanas metaes finos, superior 
buteria de oosinl ii n mu tos outros 
objectcs qua fcstar&o- patentes ao 
lçilio. 

0 l e i l o e i r o 

M o r e i r a C a m p o s 
Agencia r « m f t o i i rua Marechal 

Diodoru, R-A 

II n ado ntm a ncn&snça do dis-
Hin)t(i r »v IhHr), « ermo. sr. J. J. 
i:-«noH'i ít •» ' m - iii respeitável fa-
mília s c tira ?ira u pilai Fede-
rai, vun r» 
Ao c f r e p :2o rrprteUi» 

S a b b a d - 3 0 

c " r r e n t e 
1 1 11® i i o r a s 

/\'na cio Rosário, «. .3 
fon^Aoo 

T u d o quo nhi i - s i s t » e que 
SCIM iiii i i i i c iosament i - annui i -

i »ilO s -.l:i >f(;ir:i, prO.vinia. 

C a m p o s 

S P <JH 

L E I L ã O 
De um nofrp de f rro i pro^a de 

f go: f j/k- : m- r r .no; piano p «ra es-
'i u , i'eiiviin nlin iin^er mm; um-
ri-"l'i--, Hrm-trr.-n, nanm<-, rri»di's-mti« 
' s B K s, 1 -MI "'«, %e!outp<do e 
•irrii h» para gu»rd-> oo-
,ii 'a-. líuoro» lorçs, •) guarda n >a-
:,;s (•• ia ; orti> d.j es, tllio. 

K«PE'HOS QI7»I?.R>", C Í I - H W , LC.N« 
o«'p » cai» t- i* qn»at.dado de 

ulk rvaij o n, a í«-zu>( fit''• tto. 
T e n d a s 

Ao corr r to ma-t'll) 

M o r c . u a 

i r- JE 

Q U I K H F. ,r>á. 28 Si 

D C O R R F N T E 
AO l'B'<l DIJ 

" B R A S I L E I R A S " 
Do>: tabelectmento cerâmico de « Villa I^udunte» 

Aas coristructores, proprietários e faze ndeiros 
se reojmmenditm estas telhas, p- 's pela sua ven-
tilação sã-j as únicas que oonserv .m as madeiras 
e mantêm ai casas se. ipre frescv--. 

Maiidam-se amostras a quem pedir. 30—20 . . . 

I R M Ã O S F I L C H I & C O S P . 

Rua Florencio de Abreu, 123 
S. P A U L O 

l lÀRECHiL FE D0?0. 
3 - A 

E criptorio c A^pvcict 
) ' » ío ie-1 • irr» 

P S O ^ r v c t z w r , * 

n ' 1 ' i ri" ~ " n n i T f i n i i n n — 

I ^ O L E S T ^ S K E R V Q S Â S 

Cura Certa 
* PCtUO 

| Xarope HenryHure 
® 8om tiilo v*rifíettlo nor 15 artnoi 

tio 9Zp*r:enr t nol H.sp/fieí 38 Par/l. 
A CCRA PE 

ICPILEPSiM-HTSrERI/j VERTIGENS 
ICH IREA Cl:lSES NEKV0SU 
(HrSTEi-O-EOlLEPSin EliX.-OUECAS 
f Mnl«'ll»s .CT.̂ JRCjtONI'- R » 

« -noF.'; -|M|:';0 ;C0N6ESTfiK»r4nH 
•Bi»8ETES»tiucaraS<,;iNS0«l*:* 
I CONVULSÕES iSPERMÍTORRHM 

mpnrtjr.fn / r-ir.fido 
• - f p . i o pedir. 

n EiprltlPrinfA) 

CLETEAS 
CLETEAS 

CLETEÁS 
C L E T E A S 
C L E T E A S 
C L E T E A S 

Cordtai s o b e r a n a i n d i s p e n s á v e l e m f o d a s a s f a m í l i a s . 
Seu sabor ú perfeito. 
Infinitamente superior a todos os produetor 

similares e por suas -jual daleu e prepararão que 
e lrropreüeusível. 

Este cordial verdadeiramente precioso emprega-se 
com exltonasm 'Uçntoet, nauaeas, vomitot,dtarrnéas, 
caxnihras dc estornaqo, anos. desmaios, st/ncojex, 
ataques nervosas, aõrcs dentar,as. nevra pias. enxa-
quecas, enjôo e todos os lnconimodos da cnl eea, 
dos nervos e do estornago E'maraviihosoem tempo 
de epidemia, ímpea'e a influenza. a febre amareUa 
ou est'>rva as suas conseqüências. 

Elle e tonico, hytrsenlco, aperltivo, vulnorario 
o fôbrlfufjo. 

Nada ti« mais preoieso o w-^omico qno esta 
cordial Ijeneboo do qual um só WUBGC cadíi 
fai^Uia ha de bastar para impodir luuxtaB íuüiu-
poaJções e estor/ar araves moitstiúfc. 

São Paulo, Companhia de Drogas do tííaía tíí Src ü'o. ^ 
K SM TODAS AS DOAS PHARMACIAS 

CX.ÉTTFETVT 4l O", Valmnc <Qr6.it*, t 

• Um FNheto n uit' 
IQg^alu tam-nt* $ 0".» qu-r 
Ç2 iENHT r»l °o »!-S 

iDA f f l LHT i r fT ' 
OSABONKTK DK lCHTHTfyih « Htlbl© 

ruatl«>, proArxdo poí V. Wemek, 
ó o meUior eKpfciiv.-o eonheoido pa-
ra o trutame «to da^ mt-ieuiíM ont®-
ne»h e parn«íttttrÍB«. cowo :»l»r. 
'brow, en.t»nf«.us, cozem»?,broto jas 
flpinhAce eto. 

Á venda n.*i Drogar® 
/i n iwi ,[• Pau) 

Cí 

Em H. 1'snlo-F OrTON, rna Florenoio d Abrsu, 16 (Deposito geral). 
F1ÍHJETRBDO A COMP. (Caaa Peixoto ErteUa), rua ds H. Bento, esquina da roa Uiraito. 
OSW ALI ) EVANN. rua da Itoa Vlata, n !». 
J. ADREU A COMP., rna Qnlnzq de NnTembro, 17-A 
Em Campinaa—ANDERSON, HOTTO MAIOR A COMP. 
Em Santos—J. A . D E C A L D A » F I L H O , Praga da Republica, 85. 

Ba— Re(tfituc-se a qualquer agricultor o preço do apparelho.se não alcançar os resul-
tados promettidos. 

D E 

soberbo conjuncto 
D R 

ESPLENDIDOS E ELEGANTES 
M O V E I S 

Magníf ico piano meio armario, do conhecido auetor P L E V E L 
fi i i ís imas cortinas de Guipuie, ditas de bello tecido avel-
ludado, grande espelho de crystal facetado, optimas jar 
dineiras de porcellana, ocnitu c >llecção de B I R E L O T S d t 
biscuit, porcellana, fuyence e terra-cotta, magnífica pên-
dula de noyer, esplendido docel com finas cartina.s, cry 5 -
taes, porc- llanas, christoflcs e outros nictaes finos, com-
pleta bateria de cozinh-i, tinas com plantas de ornamen 
tada habltição da S E N I I O R I T A J O S f e l ' H l N A S A N C Ü E ^ 
(Baroneza do Expone) , sita no 

L a r g o d o A r o u c h e , 8 4 

O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
(Com evopiptopio e agencia 

á rua Marechal Deodoro, n. 8-A) 
Munido da oompetenta anet rmaçRo, flriraia pela rekHda ssnhorr, 

venderá, pelo m e l h o r p r e ç * OBTIDO, e m f r n o e o lei l l&ò 

A I V E A I S T H À 

SEXTA-FEIRA, 29 DO CORRENTE 
A ' S II • l|2 H O R A S 

L A R G O D O A R O U C H E , 8 4 
VIDE annunoio detalhado no Ktioin it 8. Paulo e Mario Popular. 

O leiloeiro, « O R K I R A C A M P O O 

v u i t . e 
ZÇanardo ce Jgcga.1. ã'i% 
• : t 
° li do* I u .vnnatn, 120 ; 

Cor<Bu:ttírlq : W 
Z H"'l l> '.!., 8. * 

«. li 's I ,íi « liou-a 

M • >j~ll t 4 

WmkoDésilt 
í C o r d i a l R o g o n o r a c L o r f 

| KOLA - COCiT— QÜINÃ 
GLYCEPO^rHOSPiUfJZ 

Tonlflri pulm,1! s. 1%'ul.iriíi os iatitiOs dA 
coraçío. aciiv i o traí aliia da dî stlo. 

0bo 'ii d * afia • •• í i t 
ieu6a«. 0 i-.m-w «jiw gastamului 
la miiiteiu j ch > j «««gOlar dccn c- r•'•tal, eCi nsf 
nn I IÜÜÍ r* criuí, móMtdMIllt d||atUT9| 

íorriíicant'. i agraJavtsi au j sladar couiol 
fir.ia üijuor d« ftuU^n-ía. S 

EXIGIR nn rotu'., li-.-balxo do WtulQ S 
VLN ÜLÜ1LK3, A II. NÇIÍ) : N 

jFórmnla do Dri.-r., tzfriM jj CtrisU.I 
I P.TrlniWPSUrs.ÇjiTyilu* Jt-.r ̂ 'ívre. [ 

H * 'V/fSOtC IíV B.laiàUSdo-i'auU 

E « i \ r C í i í - r a i n - i i i v » 

]>E WEliNECK 
E nm medlcauirnto de nno 

popnlur o de «fleitos «e|{uroa 
nah digoatóen dlfflcein, dyapa 
paiaa, ga«tnilgiaa, iHiriiaít d» ap-
petite, vomito», indÍReat&o, oou-
cas intnatinai-i', enxaquecas, ver-
tigena, perturliafòea norvexaa a 
bfüterícaa, âatuiencias, oolíoas 
uterinas eto. 

Encontra ae á venda na dro-
garia 

B A R U E L * O . 
B. PAULO 5a) 

A b r e u _ A l f a i a t e 

MODAS PA HA BOMWfm 
ErpeeiaJuladet 

NA OITIMHIIYII 
iugliHiM r f" ntfiai 

— BUA Dir.KiTA. M. 
>I|IHJI I«>) 

ti. I' \ C I. o 

A u g u i t o S c h m i d t 
R u a do O u a r t a l , « . 9 
Da qoalqna 

M 



Casa Especial 
VI-NDS b( 

Ç A F R " P A V A O ' * 
Em pé, kllo 11200 
Dito especial, kilo . . . . 

Convidam as llluatrea famílias 
para analjsar o sen «nperlor e sabo-
toso Café em Pó, assim oomo tom 
todM M qualidades do chocolates 
do Rio de Janeiro, assucar de toJas 
as qualidades e de todo preço, chá. 
Tolas etc. etc. 
Quem nio ha de tomat café hoje? 

E' comprar para uíiorimsntuíl 
« n a M a r e c h a l Mcaúora , i í - c 

Fi—• 
« < á l É * m * l t l l ü i A l t i y 

Jj Uiumoraria fc 
• « i T O I . i l » H 
M Tnonaloa, especialidade om 
2 pndiaa de /lepaltura a t'.vl-.< H 
TJ quanto pertence a oiti. <»• 
M !J 

SHICHELE TAVOURO & 
* Com ateuor de etiiulpta- . J 
Jj r » a aseliiteotu» M 
5 B&O f a t f f c è t 
EiRua ConuoLuoiro Nebiaa, 

S í P f ^ i m T T m T O » * 

a r o k i u c i o n o 

Café Confiança 
é onde so cnoonlra o mais es-

merado pó de café, 
bebidas e outros generos 

6 3 , S t u a d a 8 . B e n t o , 6 8 
80—10 

v l * i H « l l 4 l « * i » i M i t i y 
JJ V I A S U R I N A H I A S S 
« M O L E B L T A B I J E B R S H O R A B » 
H Cirurgia Inlanfll. ej.rBol». W 
t Dft. R 
H E8peclalista,formado,pela Paeul4ale de Ps-jf 

ris, (com vinte anros do pratica.) Trata-H" 
•H raento dos uátreitamenU* de uceíhra, 

uorrhéa roMdi», pedras na bexiga, íldtulas,'?. 
^ hydracéícn, horulns, hemorrbpid&a. 
H Inilamrançfto e ulceracf>03 dos neioa de *» 
•ftl utero, catbarro, taoiuorrii^gia»», tomor»?** 

PtaUca de todas a* operações d » elrui 
4M gia, gera l : nos oasos e nas juntas, coxal-H 
•H «ias endereitainanto das corcuudas, cancro,*? 
<%( da língua e dos labiod. Jjaparatomta 

bysteretoraia nos tumores do ventre o can-h* 
cro do utero. Tumores e feridas em gera! • 
Consultas, operaçôeu » otiamados. de I 

horas ̂  ^ 
+142, EUA DA QUITANDA, 4 » 
* K i a «Se J a n e i r o Vi 
j j .Vedoin.Á 

FOLHfTlg _ ^ 
I C r m e úfi ü d f i h e í a ü k i 

Veadem-se terrenos por preço mo-
derados, perto do <Burgn dr. Cam-I 
pos Bailes ̂ e da Estradado Ferro 
Fanilene, &endo ou meamos muito 
« r t ; ia e »m logar mnito aprazível e 
aaudsve!. 

Oi lotos serfto demarcada á 
vontade du comprador qoaDto a ci-
tensí e eollooajiln em terrenos ur-
banos, mate»-virgem, . oapoeinio. 

¥nro Uiformaç-ues, com o sr. JoSo 
B. de Barroa Aranha, na fuzenda 
do Ftuiil, quo está encarregado e 
com planos poderes. 5» e 6» 30—16 

I r m i r o 

Iodo-phosphatado 
Í B C P A B A D O POK V . W K B N K C K 

Empregado oom resultado segnro 
na anemia, excrnphulosr, lymphathmo, 
rachitiemo e tuberculose, pelos ínriis 
distinetos oliriicos desta capital. 

A' voii'ln em todas tis pliai-mucias 
e drogarias. 

Enooutni-Ee & veuda na drogaria 
Bariie! & (J.—B. Panlo. 5.") 

Bocas em calda 
S T.UA DO QCAUTEL, afi, wn-

dBj^-te uooor em cpJdu dos Btgointts 
qvalidadefl -. 

?.tuus»b», kilo C$000. 
" iRau, kilo 3$Süü. 
Pcoegoo, kllo 8í5(0 
Murtn silos, kilo oí500. 
Ooiabau, kilo 3*BrO. 
^ ampliada eia tijolos kilo 81000. 
Jüòilado jioro, a l i $000 a 

r a f a . 
«tTA DO QÜAlíTETi, "(S 

KI8 
X a v i e r <1 a MuntAy ia 

S K G r S I l A P A I Í T B 

A WlW&mÇA 

Hambnrs ; S n d a o i e r i k a a i i 
efce U . i m p r . ' 

e b l f f ^ r U - G o «e l i sv k a O t 

I . P s v i f l A g e n t u * -
0 CAPO» 

jtycvo serviço de Trcab- Alcasar 

O quo desejo á «(no mo di^am a 
morada dos saltimbancos que dio 
íspectaonlos naquella barraca. 

— Or'i esta ! murmurou Pasta-a-
Perna, espantado. ' Hmoelles achum 
formosa a pequena I 

— Dizor-lhe a morada drs salfm-
bancos, milord ? replicou Tromb Al-
cazar, sem mostrar surpresa. Nlo 
b» duvida al;r'ima em lli'a ensiuar, 
a pospo ate5 afdrmür que estou prnnv 
pto pnra indiett lhe a ma o nume-
ro da c»üb. lis, porém, nuia conui 
quo nào se i áde esquecer... é pre-

C a * . Tf. Bahrna i â f i l 
Bahirá no dia ã!) do oorreute para 

o IUo, Biiü», LisbOa, Rottrrdam e 
Hamburgo. 

Indo» os vapores deota companhia 
vfto illumlnsdes a lua uleotriua. 

Todos paquetes >evasn pai-
psgelros para Ilha» do» Aoôraf, 
Msdelr» e*e. 

fora pas.isgeni! e mala IcJoima 
çOes. com ot agenUe 

E . I 9 H R S T 0 K á C . 
fcarg.9 a . » i r f c i a s i U a ô . I I - a 

a P A U I J O D e b a i x o d . u m a S « P ^ ; n t e n d . n c Í J I S c i e n t i f i c » 

L A M E L O C Í E 

Navigazione itatian«i 
O BAÍ'lri0 3 K8?r.BNDI]>0 VAVOK 

C O M P A N H I A 

UníãoSorocdbrion e Ylrianà 
Para os dovidos fins. fuço publico 

que, por falta cVugua, flua suspensa 
u naveguç&o do Itio Piiaelotba, até 
negundo aviso. 

Borooaba, 25 da oulnbto do 189ü 
3—2 C. Oetktr, snperintocdente.ifl 

IK. Sei 
0*, foi 4 
I iWMI i 

A Uàpe 
•» , d» 16» 

V«nta pt 
OhBTft, n 
Twnpo ) 

VENDE-SE EM TODAS AS DBOQAB1AS E BOTICAS 

Commandnnte TOSCANINO -Ba-
hirá dn Hartos no dia 4 de novem-
bro para 

« S J S Í M W A m 

G 2 - 2 S 8 
Con ceeata3 paio Rio, Bahia o 

Pernambuco. Esto vapor entra BÒ 
porto do Reoife. 

O PAQfBTS 

a p p r o v a d a s p e l a 

O Ci 
g ou 8U 

, eembro 
d o peri 

— . 

f ica mc 
Xnoeda 
t i » d e : 

Accrt 
flespesí 
apanha 
remos 
èos, qu 
'bl icos i 

Se a 
jnediaa 
sete ani 
ções, o 
ções de 
immora 

A im 
dente h 
bra e < 
os terir 
ram tro 
no recit 
deputad 
contam 
naturez 
sões. ] 
blico, pi 
o sr. Ai 
casa ox 
nas dac 
reporta) 
nos caú 
brasileii 
valor di 
claraçôt 
discurs< 
mias, 
honra r 
•conom 
de.ssa 
apresen' 
Camara 

P ' rec 
rivel pei 
em que 
oquevill 
campeia 
antithes 
de vêr q 
sentime' 
tismo—i 
personif 
duos de 
gativa, i 
— o s qu 
é trabal 

A Car 
uma daí 
das dei 
de respt 
desordet 
com qui 
do cal» 
mos inf 

A o pi 
economi 
cursos < 
que fala 
das corr 
prompto 
em toda 
das put 
nheiro, 
na cáfllt 
v ivem < 
do orçai 
pregadoi 

Neste 
minai al 
garante-
um repri 
blico, dt 
que com 
o barbi 

Comm. Riaasoo.—Bahirá no dia 9 
do novembro, do Santos para 

G ê n o v a n flapales 
tocando no Rio de Janeiro, MON-
TEVIDÉO E BUENOS AIRES 

rípirjpauci .t. frrroconUio. 
.1. UUUMI.I. NUUO 
tnt-ri-J.S ri flti . ''J r.'.-ild. ;.'">i 
ilOC.r-íi.ltJtt ülr 1 fin t̂ HúnCILa-
sltL . .ijv s ali.' i .u ' ai,a o 
aleeig*, l i. nnr(iw u. uniek 

I [ < v • 4 ... í .. . r. UJ1 oa.il. 
Í11..-U i Tr-íii.,:, íir.l. 

Vario !••: i.fi i . .ti Pnarr ae/ai. 
f.: Kr .r i. jtv.',i. t-i.».1 jrr.. nrlr. 

i tu • • N li 4 irt Bantos 
lio dia 17 du ve nhrn. par» MON-
TEVIDÉO E BÜUNOS AIUEB 

o PAQUETE 

Comm. Cav. T M.VS<1AZZINI 
Com doas imohtn-ts « dnxa belices 

B-ihirà do Rio de Janeir .. nn dia 
27 de novembro, àlreat<-meato, para 

6 e n o « a ce N á p o l e s 
j Preços : par» Genovi», cimarins 
I distinetoa, to. MKJO; 1 " rl» :se. frs. 
| 750, 2 a ciasse, frs. 550, 3." ehsse, 

L I Y E R P O Q i . , E a í . S I L 

Abí I Ei v e r f l a t o Sícimcrs 
LINHA LAMPORT A HOLT 

Serviço da nassegeiros 

P a r a N a w a Y o r k m i A K g c E 
A companhia fornece cundaocio 

gratuita para bordo aoc srs. paosa-
gelios e suus ba,.<agens. 

Vende^ -m p»" agens p:»ra r.s prin-
oipaes eiãiides da Italia o mal" c«-
pitaep enropéas. 

BTLHFTEB DE CHAMADA—O» 
admites d* noripanhia <Li Veluoe» 
v e n d e m RMES^IRR n s d e 8 * C1B»SB, d e 
O»nova ou Nápoles», pa.-a Pemam-
buoo, Bahia, Victoria, Rio de «anei-
ro e Banfcjs, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCE 
docldtdo qno do mei dn outubro 
p-nximo ern d em to, além dos sons 
paquetes da linha do Brasil, to i»rfto 
no Rio de Janeiro, taní j na Ida de 
Oenov» ao Rio da Prata, como na 
volta do Rio da Prata a Qctncva, o* 
sous grandes paquetes «BAVOIA» 
e .SORO AMERICA* Os ngentes 
da Companhia IxA VKDOCE ven-
dem passagens de oamerini dlstirotl 
primeira e sogunda classes, de ida 
e volta oom abatimento de vinte poi 
cento, oom o praao de um anno, 

I ara frete, passagens e mais ia* 
formações cota os agentes. 

ScstoEmütf* A l > o s t 
RUA DO COMMEBCIO N. 17 

a. PkDLO 
Safca iH* * T*-* « t—Roa de Santo 

\ntonfo, 152—Haataa. 

O PAQUETE 

B thirá, no dia 31 do corrente, para 
a a h i a , P e r c s m b u c o a 

B S t a v ^ - Y o r k 

F I C A D O S 

Coroas bi«ci.it aíOOO, valem 6JOOO 
Ditas da biscuii a r.?,000, va l tm S§000 
DitAS de biscuit a valem ll i$000 

Dit«s de 10$ ]",$. 25?, 30$,35$, 
40$, 45$, 50S. hCS, 70$. HOS até 100$ e 150$, 
que valem quasi o dobro. 

Lindissirras C'''ôi de amores perfeitos, sau-
dades, violet s, l iUz?s pelos preços baratissimos 
de 3$, 6$, HS. 12$ > té 40?OOC. 

[Fabrcca ele ISIores 
33, RÜA M A R E f H \ L DEÔOBO, 33 

Peqaila rn Thmtro S.José 15—14 

Este paquete proporciona ans paa 
f.ageiros de o cia. ci. ise todo o 
conforto necessário e tem a bordo 
medico e criada; viagem mais rápida 
qne via Inglaterra e som os inoon-
venientes de brJd«a(&o. 

P-eeebem se passageiros de 1' e 3a 

ohuisos. 
Para carga, oom o oorrector 

W . R H e . I l v e a 
HO, Rua Primeiro de Março, 80. 

Para passagens e mais informa-
ções, oom 

OB AQENTEB 

Ü O R T O f i M t . G â W & C . L D 

R u P r l i a e i r » i « H e r ç a , S I 
RIO DK lAHDIRO 

W H ^ A n O & U OliiNSBALB Í T A L I A F A 
' ^ « M i R l t w - F l a p l o A ' t - to*>ttiw* 

S A H I D A S P A R A E U R O P A 
0 mot MANIUiA . . i . 

> AFCHO 
• HiRüaaaiTA. 
• OHIUNK . . 
> WASHIHOTOB. . . . 
> BIK ') 
> BI'.M '!' NK . . 
> PHK̂ RO. . . , . . 
• MAN 1.' A . . . . . . 

1" d« ootabro 
1.'' Morembro 
•ri d« uuTavkro 

!• 1. . 
'JH na » 
4 i*.» dtiambro 

ir. da • 
11 da . 
SU da a 

.amjitpnnk ' i tu»: 

EFT ICAOIA I ICCONTKHTAVKI. 
O ni.ns jiodernso drmnjo t/mft 

bují) conhecido e dtsotluranle. 
Vende-se em todas as phar-

ma<':its e dru|<ariaB desta capi-
tal e do Interior. • 
Eiiciiutra se á venda na dro 
gari a 

1 B A . J R 3 I E 3 L C . 
B. PAUIiO (5*.) 

O MAGRiriOO VAPOB 

JF tUM-i-, U ArOdJS Q^ATIS 
tttabcler mmtna th <: 11 t u 1.1 k 

8ahir& de BANTOS, em 30 do corrente, para I t io de J a n e i r * 
Gcnova e Nápoles 

levando passageiro» para Ha r ae lha • « a r c e l e n a oom transbordo 
em Genvva 

O UAP IN ISB IMO B 1S 1 ' I .KMHIIO V A P O B 

VISITA- jt » FADBI A na torçc.^-lidrna i a- ;tua-r. iliaa, 
. c .f li" . • I....... '1' fVir! -•> . íumtrn.i • drt 0»W " . IIIJOÍIVI» Descalvado 

Emílio Montefarte oommnnioaos 
seus amigos, e em gera i a todos os 
srs. viajante», que mud m sen l i s -
t e i para Junto da KataçEo, prédio 
p rapoa l t a l aaea t e rSUleada pa-
ra o seu ramo de negocio, enoon-
ti ando-se aotualmente alli todaa as 
vantagens e oommodidadea neoes-
sarias aos irs. viajante* • ezmas 
famílias 30—17 

MODISTA 
M E H T K A DK CÓHTK, e n s i n a a e o i 

lar vestidos sob mu lida, por modi 
ca remur.eraçào, e garanto prepara 
suas discípulas a cortar oom porfei 
cão no praso de oito dias. A's uras-
diseipuli.s do interior do Estado, 
oflureoe cimmodidade. 

Tamb< m acoeita discípulas a 10$ 
mensaas. 

Paz vestidos caprichosamente ere-
outados por figurino, aos razoavels 
preços seguintes : 
Vestidos de chita 12$, 15$ a 1H$ 

-a , 1& 1K$, 20$ a 25$ 
. > seda ao*, 35S a :«)* 
1 para noivas 20$, 25$ a 80$ 
a paru luto apromptam se em 

24 horas. 
Capa*, palelota de agasalho eto., a 

preços oonvenciunaea. 
Aeoeita encnr.mendas do interior 

do Estado, eu consequeoula do seu 
methodn de trabalho pr «snindir do 
proVa. 

Theodora H Silveira 
Rua Conseuhíiko Nkbias, 90 

(6.M • doía.) P M 1 « 

Privilegiada pelo governo dos Estados Unido* do Brudl 

- - - m m * * * M A C H I N A E X T I N C T O R A S Babúá de ' antoa em 6 de novembro, .iire-t.w>nte pm-a 
Rio da Jane i ra , Barce l lona , S a n a v a a Hanalea 

VIAGEM em 16 DIAh A i r n s t í b o r n o m o r e n d o 

o MAONinoo VA* .a 

O mais simples e pratioo de to 
dos os inveutoa desta natareza. 

Estas mochinaa garantem a ex-
tineçko eompleta dosformignelros, 
oomo comprovam os attestados das 
oaniaras mnnioipaes desta capital, 
de varias do Estado da Minas e 
da capital federal. 

Fornecem se e remottem se pe-
lo oorreio proipeatos oom todaa 
as indiowçOos preoisaa A soa ap 
plloaç&o. 

Único» agmttt neste Xitndo; 

Chaman-ios a ittenção di s 

srs. consurridores pera a nos-

sa marca que se encontra em 

onda meio, afim de não se-

rem ludib' lados. 

Acha-se a venda nas me-

lhores casos de wuros . 

ANTI-rftVRALUICAI 
Pieparadtu por V. V M M O K 

EspeeiQoo seguro o prompto 
eontra enzaqueox a nevral-
glas 
Encontra se i venda na drogaria 

BAJ1ÜEL & 0. 
a PAULO 

rtfaso qiti 
dos pur«< 
( m H b i 

nkarmon 

AGENTE t«l S. PAULO, ROMMN BARRÉhE 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO. N. 89-A 

Vende se uma bOa tjrpogrephia 
Informa-se naeta nfflnlaa, AM i i áa. 
« da tarda. 

A . F I O K l T A éfe C 
h w daBevakltoa, M 30-80 


